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Tótens: novos guardas gigantes de Brasília
Tatiana Fortes /GOVERNO DO CEARA

PÁGINA 13

O ex-presidente do Estados Uni-
dos, entre 1977 e 1981, Jimmy Car-
ter, morreu neste domingo (29) aos 
100 anos. A informação foi confirma-
da por seu filho ao jornal americano 
“The Washington Post”. Ele ganhou o 
Prêmio Nobel da Paz em 2002.

Morre Jimmy 
Carter, ex-
presidente 
dos EUA

Famílias 
indígenas 
em MS são 
cadastradas

Ceará lidera buscas 
como destino para o 
Réveillon 2025

Em oito fotos, o violento ano 
de 2024 na política brasileira

PÁGINA 

PÁGINA 10

Fortaleza aparece à frente de Salvador no ranking

De 20 mil famílias indígenas nas 

áreas rurais regularizadas de Mato 

Grosso do Sul, 18,7 mil já foram re-

cadastradas pela Sead (Secretaria de 

Estado de Assistência Social e dos Di-

reitos Humanos). O objetivo é man-

ter os dados atualizados e facilitados.

No total, o CERM contempla 
atualmente 730 empreendimentos 
minerários cadastrados desde a sua 
criação em 2012, dos quais 260 foram 
cadastrados entre 2019 e 2024, sendo 
38 em 2024, distribuídos entre as Re-
giões de Integração (RI).

PÁGINA 11

Pará 
avança com 
cadastro de 
mineradores

O Ceará ocupa o topo 

das buscas online entre os 

destinos mais procurados do 

país para o Réveillon 2025, 

seguido pelo Rio de Janeiro. 

Os dados foram divulgados 

pela plataforma Semrush, 

especializada em análise de 

visibilidade online. Fortale-

za, capital cearense, aparece 

à frente de Salvador, outro 

destino nordestino.

Um atentado a bomba, acusações 
e prisões em torno de uma tentativa 
de golpe de Estado, um acidente que 
fez o presidente levar cinco pontos na 

cabeça e parar de emergência em um 
hospital. Sem dúvidas, 2024 foi um 
ano violento, marcado, inclusive, por 
cadeiradas.

Programa Alagoas 
Sem Fome completa 
um ano de existência 

PÁGINA 12

Lira põe governo no rolo orçamentário

PÁGINA 6

Resposta da Câmara adiciona um componente de cons-

trangimento para o governo Lula

34 anos de 
escândalos 
a partir 
da Bahia

POLÍTICO (LAGO) PÁGINA 4

PÁGINA 5

Lula Marques/ Agência Brasil

PÁGINA 4

2025: Setor de 
energia deve 
movimentar 
R$ 120 bilhões

Em 1990, o escândalo dos anões do 
orçamento desvendou-se a partir da cida-
de baiana de Serra Dourada. Agora, novo 
escândalo tem ponta puxada a partir de 
Campo Formoso, também na Bahia

A previsão é do banco suíço UBS BB, 
que inclui, nessa conta, leilões de energia, re-
formas de empreendimentos operacionais, 
ampliação de capacidade produtiva e, em 
menor proporção, expansão de geração.

O ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF) 
Flávio Dino resolveu no 
domingo (29) parte da que-
rela orçamentária, liberan-
do a parcela das emendas 
que já estavam empenha-
das (com o dinheiro reser-
vado) até 23 de dezembro. 
O impasse fica menor, mas 
não o constrangimento do 
governo. Resposta da Câ-
mara ao ministro do Su-
premo Tribunal Federal 
(STF) Flávio Dino deixa 
claro que a liberação dos 
R$ 4,2 bilhões em emendas 
orçamentárias que Dino 
questiona teve aval dos mi-
nistérios sob o comando 
do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva

Longa 
argentino de 
4h horas ganha 
abrigo na Max

Caxtrinho, cria 
da Baixada, 
e seu samba 
experimental

PÁGINA 5

PÁGINA 3

Grammy Latino celebra 25 anos da 
premiação produzindo projeto audiovisual 

que reúne, em duplas, artistas de diferentes 
gerações. O Brasil foi representado por 

Gilberto Gil e João Gomes.

Divulgação Latin Grammy

Encontros de 
LATINIDADES

PÁGINA 1

Warner Bros

Gilberto Gil abraça João Gomes nos 

bastidores da gravação de uma 

nova versão para ‘Palco’

Incompreendido em circuito, 

‘Matrix Resurrections’ passa na 

TV nesta segunda, encerrando a 

programação 2024 da ‘Tela Quente’

PÁGINA 4

2 º  C A D E R N O

Presente de Natal de Lula para a bandidagem 
irrita governadores pelos efeitos nefastos

MAGNAVITA - PÁGINA 3

SÉRGIO CABRAL

E assim se 
passaram 
dez anos

PÁGINA 3

FERNANDO MOLICA

A Macondo 
de cada um 
dos leitores

PÁGINA 2



Direção Executiva: Marcos Salles (Presidente)
                                 comercial.grupocorreiodamanha@gmail.com
                                

                                 Cláudio Magnavita (Diretor de Redação) 
                                   redacao@jornalcorreiodamanha.com.br
Redação: Ive Ribeiro, Marcelo Perillier, Pedro Sobreiro, e Rafael Lima 
Serviço noticioso: Folhapress e Agência Brasil
Projeto Gráfi co e Arte: José Adilson Nunes (Coordenação) 
                                       Leo Delfi no (Editor)           

Telefones (21) 2042 2955 | (11) 3042 2009 | (61) 4042-7872 
Whatsapp: (21) 97948-0452

Rio de Janeiro: Av. João Cabral de Mello Neto 850 Bloco 2 Conj. 520 
Rio de Janeiro - RJ  - CEP: 22775-057

Brasília: ST SIBS Quadra 2 conjunto B Lt 10 - Núcleo Bandeirantes - 

Brasília - DF - CEP: 71.736-20
www.correiodamanha.com.br

Fundado em 15 de junho de 1901

Edmundo Bittencourt (1901-1929)
Paulo Bittencourt (1929-1963)
Niomar Moniz Sodré Bittencourt (1963-1969)

Os artigos publicados são de exclusiva responsabilidade dos autores e não 
necessariamente refl etem a opinião da direção do jornal.

2 Segunda-feira, 30 de Dezembro de 2024OPINIÃO

O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: PAPA PIO XI CELEBRA 50 ANOS DE VIDA SACERDOTAL
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 29 de dezembro 
de 1929 foram: governo japonês 
está satisfeito com a conferência feita 

com os encarregados norte-ameri-
canos a respeito dos armamentos 
navais. Papa Pio XI celebra 50 anos 
da realização da sua primeira missa 

como padre. Aviadores Challes e 
Borges chegam à Bahia. Governo 
inaugura a estrada de rodagem das 
Paineiras, no Alto da Boa Vista.  

HÁ 75 ANOS: CHINA COMUNISTA AMEAÇA MILITARMENTE A FRANÇA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 29 de dezembro 
de 1949 foram: Governo francês e 
parlamento chegam a um acordo so-

bre o orçamento e França não perde-
rá o aporte do Plano Marshall. Chi-
na comunista ameaça a França por 
aeronave de guerra invadir o espaço 

aéreo do país oriental. Comitiva Na-
cional do PSD se organiza para fazer 
uma grande convenção partidária 
em janeiro. 

Globo repercute fake news (notícias falsas) de jornal. Efeito 
colateral ‘escondido’ do câncer. Desempregados no Rio

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-’CHAFÉ’. Safras ruins e dólar 
alto fazem preço do café disparar; 
consumidor já apela para o ‘chafé’. 
Aumento para o consumidor já 
chega a 33% no ano e previsão é de 
preços elevados também em 2025. 
Por José Maria Tomazela. (...) (O 
Estado de S. Paulo)

2-NOTICIAS FALSAS DA 
FOLHA. GLOBO REPERCU-
TE fake news (notícias falsas) da 
Folha sobre “rombo das estatais”. 
Cálculos deixam de fora a Petro-
bras e os bancos públicos, que 
estão bombando. Por Leonardo 
Sobreira. A Rede Globo deu des-
taque sábado (28) à fake news di-
vulgada mais cedo pelo jornal Fo-
lha de São Paulo, que alegou um 
suposto “rombo” nas estatais sob 
o governo do presidente Lula. A 
análise, no entanto, desconsidera 
empresas essenciais como a Petro-
bras e os bancos públicos, que têm 
apresentado resultados sólidos. A 
GloboNews, ao abordar o tema, 
também utilizou dados do Banco 
Central, comandado por Roberto 
Campos Neto, mas trouxe mais 
uma vez a interpretação questio-
nável, argumentando que a Petro-
bras seria “muito grande” para ser 
incluída nos cálculos. “Sob Lula, 
estatais registram maior défi cit em 
15 anos. Rombo nas empresas pú-
blicas federais é de R$ 4,5 bilhões 
só em 2024, segundo o Banco 
Central”, publicou a emissora na 
plataforma X. (...) (Brasil247)

3-EFEITO DO CÂNCER ES-
CONDIDO. Efeito colateral ‘es-
condido’ do câncer sobre o qual 
não se fala e que afeta centenas de 
milhões de pessoas. Por Katherine 
Wang, BBC Future. Durante uma 
visita ao oncologista para discutir 
seu tratamento de câncer, meu fale-
cido tio apontava para suas pernas. 
Os dois membros estavam incha-
dos, com cerca de três vezes seu ta-
manho normal. O enorme inchaço 
o deixava exausto e com dores. Ele 
era incapaz de se movimentar nor-
malmente. “Oh, isso é linfedema e 
não podemos fazer nada a respei-
to, só posso dizer isso”, respondeu 
o médico. Ele permanece sendo 
uma “doença oculta” – que recebe 
pouca atenção, é pouco pesquisada 

e subdiagnosticada. O linfedema é 
uma condição crônica e incurável. 
Ele causa inchaço excessivo, devido 
a uma lesão no sistema linfático, 
a rede responsável por manter o 
equilíbrio dos fl uidos nos tecidos 
do corpo. A doença surge quando 
uma lesão ou distúrbio do sistema 
linfático impede que o fl uido lin-
fático seja drenado adequadamen-
te do corpo. O sistema linfático é 
uma rede de glândulas e vasos que 
faz parte do sistema circulatório 
do corpo. Ele desempenha papel 
fundamental na retirada do exces-
so de fl uido e proteínas que vazam 
dos tecidos, fi ltrando e devolvendo 
o fl uxo para a corrente sanguínea. 
Ele é fundamental para a função 
imunológica, remoção de resíduos 
e manutenção do equilíbrio corre-
to de fl uidos do nosso corpo. (...) 
(BBC News Brasil)

4-IPTU DE IMÓVEL ALU-
GADO. Proprietário ou inquili-
no: quem deve pagar o IPTU de 
imóvel alugado? Tudo vai depen-
der do que diz o contrato de loca-
ção fi rmado entre as partes. Se o 
contrato trouxer a previsão que é o 
locatário, então será ele o respon-
sável. Caso contrário, é o proprie-
tário do imóvel quem deverá arcar 
com o tributo. É possível acordar 
para que o inquilino pague o 
IPTU?  Sim, é possível, mas des-
de que esteja previsto no contrato 
de locação. O risco, na verdade, é 
muito maior para o proprietário, 
pois, se o inquilino não pagar, a 
dívida será de responsabilidade 
do dono do imóvel. Se o IPTU 
não for pago nem pelo inquilino, 
nem pelo proprietário, o que pode 
acontecer? Se não for pago, existe 
a possibilidade de o proprietário 
ser inscrito na dívida ativa do mu-
nicípio, passar a ter restrição ao 
seu crédito e ainda poder ser alvo 
de uma ação de execução com pe-
nhora de bens. (...) (Terra)

5-NOVO CARTÃO DE 
CRÉDITO. Caixa libera novo 
cartão de crédito incrível e bra-
sileiros comemoram sem parar! 
Por Leonardo Silveira. A Caixa 
Econômica Federal introduziu 
um novo produto destinado a 
facilitar o acesso ao crédito para 

os brasileiros: o cartão de cré-
dito Caixa Tem. Este produto 
é associado ao aplicativo Caixa 
Tem, utilizado largamente para 
a administração de benefícios 
sociais. A principal vantagem do 
cartão Caixa Tem é a ausência de 
anuidade, tornando-o ainda mais 
acessível para um amplo público. 
Ele oferece um limite de crédito 
inicial de R$ 800, sufi ciente para 
compras básicas e emergenciais, 
tanto online quanto presenciais. 
Além disso, a aceitação do cartão 
é viabilizada pela bandeira Mas-
tercard. (...) (Perfi l)

6-ACIDENTE DE LANCHA. 
Duas embarcações colidiram pró-
ximo de destino turístico conhe-
cido como Praia do Dentista. Um 
turista argentino morreu em um 
acidente de lancha registrado em 
Angra dos Reis, no Rio de Janeiro, 
sexta-feira, 27. Três pessoas, que 
fi caram feridas, foram resgatadas: 
dois outros turistas argentinos e 
uma pessoa que mora na cidade. 
(...) (Terra)

7-DESEMPREGADOS NO 
RIO. RJ está entre os 5 estados 
com mais desempregados do Bra-
sil. Apesar do país registrar o me-
nor índice de desemprego desde 
2012, segundo o IBGE, o Estado 
do Rio de Janeiro conta com uma 
das maiores diferenças entre os sa-
lários dos mais pobres e dos mais 
ricos. Informalidade preocupa es-
pecialistas. Por Chico Regueira. O 
Rio de Janeiro está entre os cinco 
estados com as maiores taxas de 
desemprego do Brasil em 2024, 
segundo a Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios (PNAD) 
Contínua, divulgada nesta sexta-
-feira (27) pelo Instituto Brasileiro 
de Geografi a e Estatística (IBGE). 
Apesar do resultado nacional 
apontar que a taxa de desemprego 
no Brasil caiu para 6,1% no tri-
mestre terminado em novembro 
- a menor taxa de desocupação de 
toda a série histórica da PNAD - o 
RJ conta com uma das maiores di-
ferenças entre os salários dos mais 
pobres e dos mais ricos. A realida-
de do Rio de Janeiro está distante 
dos vizinhos do Sudeste e muito 
próxima dos estados nordestinos, a 

região mais pobre do país. Quando 
o assunto é desemprego, o Rio só 
está melhor do que Pernambuco, 
Bahia, Rio Grande do Norte e do 
Distrito Federal, segundo o IBGE. 
Maiores taxas de desemprego: Per-
nambuco: 10,5%, Bahia: 9,7%, 
Rio Grande do Norte: 8,8%, Dis-
trito Federal: 8,8%, Rio de Janei-
ro: 8,5%. Segundo o pesquisador 
Marcelo Neri, da Fundação Getú-
lio Vargas (FGV), a renda dos tra-
balhadores do Rio de Janeiro está 
crescendo menos do que nesses 
outros estados citados pela pesqui-
sa. “O Rio de Janeiro tem um grau 
de informalidade trabalhista muito 
alto, quase nordestino. Existe uma 
desigualdade trabalhista no Rio 
maior do que no Brasil. Não tem 
nenhum estado do Nordeste com 
uma desigualdade trabalhista me-
nor do que a do Rio”, disse Marce-
lo. (...) (g1)

8-EXPERIMENTO DE 
MUSK. O experimento social de 
Elon Musk com a humanidade. 
Por Marianna Spring. O bilio-
nário Elon Musk tem exaltado 
o Twitter como um bastião da 
liberdade de expressão desde que 
adquiriu a plataforma de rede so-
cial há dois anos. Mas, ao longo 
de 2024, o X, como agora é cha-
mado, evoluiu do que parecia ser 
uma praça pública comunitária 
para um centro polarizado em que 
as opiniões e publicações parecem 
ainda mais controversas. Certos 
perfi s que compartilhavam infor-
mações enganosas sobre política 
e notícias — alguns dos quais 
foram acusados de incitar ódio 
— ganharam destaque recente-
mente. Elon Musk, se alinhou 
diretamente com Donald Trump, 
um relacionamento que pode re-
defi nir a forma como os donos de 
outras redes sociais lidam com o 
próximo presidente dos EUA. (...) 
(BBC News Brasil)

(*) José Aparecido Miguel, 
jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 
trabalhou em todos os grandes 

jornais brasileiro - e em todas as 
mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Tem sido comum ler em redes 
sociais depoimentos de pessoas 
que comunicam a decisão de pas-
sar ao largo da série “Cem anos 
de solidão”, que estreou este mês 
na Netfl ix.

O motivo, em geral, é o mes-
mo: alguns temem se decepcionar 
com a versão audiovisual do maior 
clássico de Gabriel García Már-
quez. Dá até para perceber os que 
comparam o ato de assistir à série a 
uma espécie de traição ao romance 
que tanto marcou suas vidas e seus 
sonhos. Seria quase como quebrar 
um encantamento.

O jornalista e cartunista Celso 
Augusto Schröder foi mais origi-
nal. Disse que ainda não resolveu 
se vai acompanhar a série — con-
tou que fi cou melancólico quan-
do sua leitura do livro se aproxi-
mava do fi m, percebeu que nunca 
mais teria a chance e o prazer de 
lê-lo pela primeira vez.

Os depoimentos reforçam 

uma verdade que, às vezes, é vista 
como apenas um chavão, a de que 
um livro só se realiza com o leitor. 
Cada um o lê e o percebe de um 
jeito diferente. Como ressaltou 
Schröder, nem a mesma pessoa faz 
a mesma leitura duas vezes.

E é por isso que tantos de nós 
temos livros de estimação, que são 
tão ou mais nossos do que dos seus 
próprios autores. Vale para “Cem 
anos de solidão”, para  “Crônica de 
uma morte anunciada” - também 
dele —, “Memorial do convento”, 
de José Saramago, “Essa terra”, de 
Antônio Torres, “Vidas secas” e 
“S. Bernardo”, de Graciliano Ra-
mos; “Dom Casmurro” e “Me-
mórias Póstumas de Brás Cubas”, 
de Machado de Assis; “Tropical 
sol da Liberdade”, de Ana Maria 
Machado; “Mar morto”, de Jorge 
Amado; “O cobrador”, de Rubem 
Fonseca; “Meio sol amarelo”, de 
Chimamanda Ngozi Adichie, 
“Reparação”, de Ian McEwan — 

melhor parar por aqui.
Mas vale também para “O pe-

queno príncipe”, de Saint-Exupéry, 
tão estigmatizado por ser chamado 
de “livro das misses”. Já esteve na 
minha lista de favoritos, perdeu 
lugar, a fi la andou. Mas continua 
a ser importante, lembro de como 
gostei da leitura, lá na passagem da 
infância para a adolescência.

De alguma forma, dialoguei 
com todos esses livros — e com 
muitos e muitos outros. Conver-
sei com eles, troquei ideias, bebi 
com diversos deles. Sempre que 
ouço falar de incêndios em apar-
tamentos (toc, toc, toc) penso nos 
tantos livros que tenho em casa, 
de como seria impossível recu-
perá-los se vitimados por alguma 
tragédia — tenho até medo de es-
crever essas palavras.

E aí, volto ao clássico do 
Gabo (sem querer forçar intimi-
dade, uso o apelido apenas por-
que seria meio ridículo chamá-lo 

de “Márquez”). Entendo quem 
prefere passar longe da série, mas, 
olha só: é bem legal. Dirigida por  
Laura Mora e Alex Garcia Lopez, 
traduz de forma lírica e apaixona-
da o universo do autor.

Mais do que uma adaptação — 
palavra reducionista e limitadora 
—, é uma visão que parte do olhar 
do escritor, que narra uma versão 
da história por ele criada. É sempre 
meio complicado ver um persona-
gem ganhar uma cara que não é 
aquela que imaginamos, mas aque-
le rosto é apenas uma possibilidade, 
não substitui nossos devaneios. 

É, no fundo, mais uma leitura 
do romance, uma obra que, assim 
como o livro, é recebida de ma-
neira diferente por cada um dos 
espectadores, que ganha novos e 
outros sentidos num ciclo inter-
minável. Fora que dá uma vontade 
danada de voltar ao livro, de pegar 
o primeiro voo para a nossa sempre 
querida Macondo.

Fernando Molica

A Macondo de cada um dos leitores

Opinião do leitor

Perspectivas para 2025

Desejo que no ano vindouro possamos 

avançar economicamente, gerando mais 

empregos e oportunidades. Afi nal, não existe 
dignidade sem que o cidadão tenha empre-

go e comida na mesa. 

Luiz Antonio Bastos 
São Paulo - São Paulo

Um Ano Novo bonito 
e silencioso

Um problema mais 
do que presente

EDITORIAL

A beleza dos fogos de 
artifício não está no seu ba-
rulho. Está nas suas cores. 
Nas formas inusitadas que 
surpreendem, a cada estouro 
no ar. Trata-se de um mara-
vilhoso espetáculo visual. 
Não sonoro.

É maravilhoso que os 
chineses tenham inventado 
a pólvora há mais de mil 
anos com esse propósito lú-
dico. De embelezar, de ma-
ravilhar. Infelizmente, logo 
os homens encontraram as 
utilidades bélicas daquele 
artefato produzido com en-
xofre, carvão e um nitrato. 

Pois o barulho remete 
justamente ao que a pólvora 
tem de menos belo. O baru-
lho fere. O barulho agride. 
O barulho machuca. 

Enquanto as pessoas 
maravilham-se olhando os 
fogos nos céus, há vários ou-
tros naquele momento sen-

do feridos, sendo agredidos, 
sendo machucados. 

Animais que têm ouvi-
dos mais sensíveis. Mas não 
apenas eles. Mas também 
pessoas autistas. E há outros 
distúrbios e situações que 
provocam maior sensibilida-
de auditiva.

Felizmente, hoje o espe-
táculo dos fogos é perfei-
tamente possível com um 
mínimo de barulho. Arte-
fatos modernos produzem o 
mesmo efeito emitindo bem 
menos ruídos. E são esses fo-
gos silenciosos os que hoje 
são permitidos, conforme 
a lei nº 6.647, que proíbe a 
soltura de fotos que emitam 
barulho de mais de 100 de-
cibéis. 

Que a alegria e o encanta-
mento do réveillon se façam 
para todos. Sem egoísmo. 
Sem exclusão. E, portanto, 
sem barulho.

Os desastres climáticos 
no Brasil aumentaram im-
pressionantes 250% nos 
últimos quatro anos (2020–
2023) em comparação à 
década de 1990. Esse dado 
alarmante, revelado por um 
estudo da Aliança Brasilei-
ra pela Cultura Oceânica, 
coordenada pela Unifesp 
em parceria com o MCTI, a 
Unesco e a Fundação Grupo 
Boticário, expõe uma reali-
dade inadiável: o Brasil en-
frenta hoje o que antes era 
tratado como um problema 
distante.

Baseado em dados do 
Sistema Integrado de In-
formações sobre Desastres 
(S2ID) e em análises de 
temperaturas médias do 
ar e da superfície oceânica 
realizadas pela platafor-
ma Climate Reanalyzer, 
o estudo evidencia que os 
efeitos da crise climática já 
impactam profundamente 
o cotidiano da população 
brasileira. Enchentes de-
vastadoras, estiagens pro-
longadas, deslizamentos 

de terra e ondas de calor 
extremo são apenas algu-
mas das manifestações que 
trazem sofrimento, perdas 
econômicas e desequilí-
brios ambientais.

Ainda assim, as respos-
tas governamentais e sociais 
permanecem aquém da 
urgência demandada. A si-
tuação atual escancara a ne-
cessidade de uma mudança 
imediata de postura: é pre-
ciso implementar políticas 
públicas que priorizem a 
sustentabilidade ambiental 
e invistam em soluções de 
longo prazo para mitigar 
os impactos da emergência 
climática. Falar sobre o fu-
turo do meio ambiente não 
pode mais ser uma questão 
de escolha ou conveniên-
cia; é uma obrigação moral 
e pragmática.

A omissão de hoje será a 
condenação de amanhã. A 
cada dia sem ação concreta, 
mais pessoas serão vulnera-
bilizadas, mais ecossistemas 
serão degradados, e mais di-
fícil será reparar os danos. 
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  A RINHA DE GALO DE BRI-
GA DE LULA É O STF E CON-
GRESSO - Quem conhece Lula 
sabe que ele adora briga de galo 
(assunto que conversava longas 
horas com o seu marqueteiro, o fi -
nado Duda Mendonça) e ama co-
locar ministro para brigar com mi-
nistros e rinhas partidárias. Ele 
se diverte. Flávio Dino realmente 
não o consultou previamente so-
bre a decisão de congelar as emen-
das, mas em Brasília todos sabem 
que o presidente adorou o clima de 
puxa empurra criado.

  PRESENTE DE NATAL DE 
LULA PARA A BANDIDAGEM 
IRRITA GOVERNADORES - Ao 
mexer com decreto na área de Segu-
rança, o presidente Lula conseguiu ir-
ritar os governadores dos estados que 
enfrentam o problema e o Planalto faz 
um movimento arriscado de assumir 
a paternidade de um dos problemas 
que hoje são estaduais. O Governador 
Cláudio Castro e Ronaldo Caiado fo-
ram duros na crítica ao presidente. 
Castro afi rmou: “sabem quem ga-
nhou um presentão de Natal? A ban-
didagem, no país inteiro! Parabéns 
aos envolvidos!!! Decreto sem diálo-
go, publicado na calada da noite, sem 
amparo legal e numa clara invasão de 
competência! Agora, para usar arma 
de fogo, as polícias estaduais terão que 
pedir licença aos burocratas de plan-
tão em Brasília! Uma vergonha!!! 
Que o Congresso Nacional se levan-
te e casse este decreto absurdo. Nós, 
do Rio, vamos entrar imediatamente 
com uma ação no STF para cassar esse 
absurdo! Por fi m, espero que a popu-
lação cobre dos responsáveis por esse 
decreto quando bandidos invadirem 
uma residência, roubarem um carro 
ou assaltarem um comércio!”

 O recente decreto federal, publi-
cado para regulamentação do uso das 
forças policiais, não passa de um cho-
veu no molhado. Segundo as fontes 
juristas da coluna, o texto não trouxe 
nenhuma inovação. É apenas um ace-
no da politicagem. 

 Certo é que o arcabouço legal vi-
gente já é mais do que sufi ciente para 
tratar do estrito dever legal dos agentes 
estatais de enfrentamento ao crime.

 O risco agora é o governo Lula 
virar o responsável pela redução da 
ação policial nos estados. Os efeitos 
das decisões de Edson Fachin res-
tringindo as ações na comunidade 
foram nefastos.

  PEIXINHO FAZ HOMENA-
GEM AO INCENTIVADOR DAS 
BOLSAS PARA NEGROS E PO-
BRES NA PUC - Neste domingo, 
29, o advogado Manoel Peixinho, 
professor do Departamento de Di-
reito da PUC-RIO, foi um oradores 
na missa em memória do vice reitor 
da instituição, Augusto Sampio. Vale 
a pena reproduzir as palavras do pro-
fessor Peixinho: “Hoje, a comunida-
de da PUC-Rio se despede do pro-
fessor Augusto Luiz Duarte Lopes 
Sampaio, cuja trajetória de 58 anos 

PINGA-FOGO

Em 1582, o papa Gregório XIII 
convocou matemáticos, cartógrafos, 
astrônomos e fi lósofos para corrigir os 
erros do, até então adotado, calendário 
juliano. De lá pra cá, com exceção do 
Afeganistão, Irã, Etiópia e Nepal, to-
dos os países do planeta adotam para 
fi ns civis o calendário gregoriano. Pois 
é nele que nos baseamos para celebrar, 
amanhã, a despedida do ano velho e a 
chegada do ano novo. E é nele que me 
baseio para uma análise do que viven-
ciamos na última década no Brasil.

O país passou por enormes turbu-
lências nesses últimos 10 anos. Duas 
tentativas de impeachment presiden-
cial. Uma teve êxito, a de Dilma Rous-
seff . A outra foi derrotada, a de Michel 
Temer. A chapa vitoriosa em 2010 
e reeleita em 2014 se esfacelou pelo 
temperamento difícil e pouco hábil de 
Dilma. A economia ia de mal a pior 
em 2015 e 2016. E é ela, a economia, 
o maior trunfo ou o maior estorvo da 
presidência da república. Em momen-
tos de crise, a habilidade e inteligência 
emocional de quem ocupa a cadeira 

são testadas no limite.
2017 e 2018 foram anos difíceis 

para o país, mas graças ao temperamen-
to de Michel Temer e sua experiência 
como parlamentar - presidiu  a Câmara 
dos Deputados por três vezes - e à com-
petência de Henrique Meirelles, o país 
se safou do abismo. Apesar da política 
contaminada pela maior tentativa de 
golpe institucional da história republi-
cana: a lava-jato. 

Essa lava-jato que leva o eleitorado 
a votar contra tudo e contra todos em 
outubro de 2018. 

2019 foi um ano esquisito. A presi-
dência de Bolsonaro apostava, desde a 
posse, na ruptura institucional. Numa 
jogada marqueteira nomeou Moro para 
ministro da justiça. Presenteou aquele 
que prendeu Lula e facilitou sua che-
gada ao Palácio do Planalto. Mas com 
menos de um ano percebeu que havia 
colocado o escorpião para mordê-lo. 

2020 e o drama humanitário da Co-
vid. Com a chaga da contaminação em 
massa houve mudança radical na agen-
da de todos os governos do mundo. 

Uma calamidade assustadora. Não é o 
caso, agora, de relatar o que vi na pri-
são, mas posso assegurar que vivi cenas 
e momentos chocantes.

A Covid tomou conta da agenda 
de 2020 e 2021. Trump perdeu a ree-
leição para a presidência dos Estados 
Unidos muito pela forma como en-
carou a desgraça de milhões de pes-
soas. Por aqui não foi diferente. O 
desdém de Bolsonaro teve preço alto 
na sua tentativa de reeleição: perdeu 
para Lula em 2022. Eleição acirrada 
e com país dividido. A divisão pola-
rizada não é problema, ela faz parte 
do modelo democrático. Entretanto, 
no Congresso Nacional, ela se refl e-
te de maneira pulverizada, são quase 
20 partidos e federações partidárias. 
E não é uma polarização majoritária. 
Ela se dá ao tempero dos acordos po-
líticos e do jogo de interesses de par-
tidos e, muitas vezes, de membros do 
partido que não seguem a orientação 
partidária. Isso não é um fenômeno 
de agora. Desde a redemocratização 
do país há uma falha no modelo re-

presentativo parlamentar. O sistema 
proporcional gerou essa distorção, ao 
meu ver. Pessoalmente não posso me 
queixar dele. Fui deputado estadual 
com votações signifi cativas nos 92 
municípios do meu estado. Mas não é 
o melhor critério. Basta ver o modelo 
norte-americano, inglês ou alemão- o 
meu preferido.

2023 começou com a versão tru-
culenta da lava-jato. Já que não deu 
para dar o golpe por dentro das ins-
tituições, então partiu-se para a inva-
são dos Três Poderes. Graças ao Bom 
Deus, tiro n’água. Lula comandou a 
recuperação do poder de compra dos 
mais pobres e montou um governo de 
centro-esquerda com fragilidades na-
turais na recomposição de forças polí-
ticas. Permitiu que Fernando Haddad 
e sua equipe, junto ao parlamento, 
avançasse em mudanças importantes 
na pauta econômica. 

O calendário das eleições munici-
pais de 2024 freou, no segundo semes-
tre, e é natural e corrente no mundo 
democrático, as pautas no Congresso 

Nacional. Mas foi possível em novem-
bro e dezembro aprovar pontos impor-
tantes no aperfeiçoamento do sistema 
tributário brasileiro. Particularmente, 
torci pela aprovação da isenção do im-
posto de renda para os que ganham 
até 5 mil reais e maior tributação aos 
que recebem acima de 50 mil reais por 
mês. Mas a política é a arte do possível. 
Como deve ser.

Portanto, passaremos do ano velho 
para o ano novo bem melhor do que 
há 10 anos. A notícia vinda dos nú-
meros do IBGE sobre a menor taxa de 
desemprego da história do Brasil nos 
enche de esperança. Ainda temos uma 
taxa de juros assustadora e inibidora do 
empreendedorismo e do crescimento 
econômico. Por outro lado, a ameaça 
infl acionária deve ser levada em consi-
deração, sempre.

Boto fé em 2025. Será um bom ano 
para os brasileiros. 

Feliz Ano-Novo, com Saúde e Paz!!

*Jornalista. Instagram: @
sergiocabral_fi lho

Sérgio Cabral*

Assim se passaram dez anos

Fotos CM

Solenidade de inauguração da nova sala de crise e monitoramento contou com a presença do 
Secretário de Segurança Pública, Victor Santos e do Secretário da PMERJ, Marcelo Menezes

Mais segurança para a Zona Sul carioca

O 19ª BPM, em Copa-
cabana, realizou, na sex-
ta-feira (27), a inaugura-
ção da nova sala de crise 
e  monitoramento da re-
gião. Fazendo parte do 
convênio da Fecomér-
cio, que recebem apoio 
pela ABIH-RJ, a moder-
nização da estrutura inte-
grará câmeras instaladas 
em toda a orla da Zona 
Sul, do Leme ao Leblon. 
Além de nova estrutura 
de última geração.

CM

Da esq. para a dir.: Otávio Leite; comandante do PBTUR, Ten Cel 
Scherrer; a delegada Patrícia Alemany, da Deat; o presidente da 
Fecomércio RJ, Antônio Florêncio de Queiroz; Theresa Jansen, da 
Hotéis RIO; e Rodrigo Taveira, sócio do Grupo Unicad, empresa que 
desenvolveu e implantou a central

Theresa Jansen, do Hotéis RIO, ladeada 
pelos secretários Victor Santos (e), de 
Segurança Pública, e Marcelo Menezes (d), 
da Polícia Militar do Estado do RJ

A delegada Patrícia Alemany, ladeada 
à esquerda, por Adriana Homem de 
Carvalho e Antônio Florêncio de Queiroz, 
presidente da Fecomércio RJ; e à direita, 
por Otávio Leite e Theresa Jansen

A comandante do 19º BPM, a tentente 
coronel Daniele Farias, com a 
Superintendente do Hotéis RIO, Theresa 
Jansen

Nova sala 
de crise e 
monitoramento 
reforçará a 
segurança 
da orla entre 
o Leme e o 
Leblon, na Zona 
Sul da capital 
fl uminense

ajudou a Universidade a transformar vi-
das, promovendo um ensino inclusivo, 
acolhedor e acessível. Graduado em Eco-
nomia pela PUC-Rio, em 1967, o pro-
fessor Augusto dedicou-se intensamente 
à PUC-Rio, onde exerceu diferentes pa-
péis ao longo de sua carreira. Junto com 
outros professores, como Luiz Carlos Sca-
varda do Carmo (in memoriam), sua lide-
rança foi fundamental para a Implantação 
do programa de bolsas, que consolidou a 
Universidade como um modelo de inclu-
são no Ensino Superior e inspirou políti-
cas públicas nacionais, como o ProUni e a 
Lei de Cotas. Seu humanismo e dedicação 
incentivaram muitos membros da comu-
nidade a cultivar a cultura do acolhimen-

to. Seu legado permanecerá  no compro-
misso de toda a comunidade universitária 
em dar condições para que se mantenha e 
amplie as condições para inclusão e per-
manência estudantil, por meio de bolsas e 
iniciativas comunitárias.”

  RESTAURANTE, LIVROS E PA-
TROCÍNIOS VOLTADOS À POLÍ-
TICA FLUMINENSE - Um restau-
rante, que tem sido visto patrocinando 
espaços na política fl uminense, tem um 
histórico curioso na sua composição so-
cietária. Trata-se de um fornecedor de 
material didático que, só com a área de 
educação pública, fez contratos que so-
mados chegam a R$ 1 bilhão de reais. O 
restaurante é apenas a ponta do iceberg 

de negócios envolvendo o mundo da po-
lítica, no qual estes patrocínios podem 
ter utilidades diversas.

 UMA FESTONA NO PÍER MAUÁ 
QUE ATRAIU AS ATENÇÕES DE 
MILHARES DE TURISTAS - Os passa-
geiros que desembarcavam nos navios no 
Píer Mauá no última dia 28 foram desper-
tadas pelo som de uma incrível batucada na 
hora do almoço. Não se tratava de nenhu-
ma recepção aos turistas, mas da festa de fi -
nal de ano da Águas do Rio, que ocupa o 
antigo Galpão da Google, para a sua sede 
no Rio. Um festão que despertou a curio-
sidade e deu água na boca aos turistas dos 
três navios que estavam no porto.

  AMPLIAÇÃO DO PÍER MAUÁ 
NAS MÃOS DE EDUARDO PAES 
- Aliás, o Píer Mauá está funcionando 
como um relógio suíço no atendimento 
aos navios nesta temporada de cruzeiros. 
No dia 29, o diretor de operações Mar-
cello Chagas conseguiu atracar três gran-
des navios no local, simultaneamente, 
sem a necessidade de utilizar as áreas pú-
blicas. O prefeito Eduardo Paes abraçou 
o projeto que constrói um L no fi nal da 
área concessiva da que dobra a capacida-
de. Estavam parados os navios da MSC 
Seaview, MSC Orchestra e o Costa Pa-
cífi co. Foram 10 mil passageiros em um 
único dia. Se o prefeito levar à frente esta 
ampliação, ganha o turismo da cidade.
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Câmara envolve governo 
no rolo das emendas
Dino libera parte, mas diz que orçamento virou “balbúrdia”

Por Rudolfo lago

Apesar de o Congresso não 
ter respondido devidamente 
aos questionamentos feitos so-
bre como foram distribuídos 
os recursos, o ministro do Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
Flávio Dino resolveu liberar 
parte dos R$ 4,2 bilhões em 
emendas orçamentárias que 
havia bloqueado. 

Dino resolveu liberar as 
emendas que tinham sido em-
penhadas (cujos recuros já esta-
vam, então, já estavam previstos 
na conta para a liberação) até o 
dia 23 de dezembro. Ele tam-
bém permitiu a movimentação 
das verbas depositadas nos fun-
dos de saúde de cada município 
até o dia 10 de janeiro de 2025. 

A decisão de Dino resolve 
boa parte do impasse que havia 
entre os poderes. Embora Dino, 
ao fazer a liberação, tenha ain-
da ressaltado que a atual forma 
de elaboração do orçamento é 
“uma balbúrdia” que precisa ser 
corrigida. 

Na noite de sexta-feira (27), 
a Câmara enviou resposta ao 
ministro do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) Flávio Dino 
sobre como foi tomada a de-
cisão de distribuir os recursos 
das emendas de comissão. A 
resposta não convenceu Flávio 
Dino. A resposta da Câmara, 
porém, adiciona um compo-
nente de constrangimento para 
o governo federal. Segundo o 
documento, toda a operação 
teve o aval do governo do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva, 
como forma de azeitar os trâ-
mites para que fosse aprovado, 
nos últimos dias antes do re-
cesso parlamentar, o pacote de 
corte de gastos.

A resposta enviada pelo 
advogado da Câmara Jules Mi-
chelet Pereira Queiroz e Silva 
não chega a surpreender. Afi-

nal, a liberação dos recursos 
agora bloqueados por Flávio 
Dino deu-se após uma petição 
assinada no dia 12 de dezembro 
por 17 líderes partidários. En-
tre eles, estava o líder do gover-
no na Câmara, José Guimarães 
(PT-CE).

O documento assinado pelo 
advogado da Câmara, porém, 
explicita esse aval do governo, 
que foi muito além da ação do 
seu líder. Segundo Jules, a libe-
ração deu-se seguindo a orien-
tação de pareceres dos Ministé-
rios da Fazenda, Planejamento, 
da Casa Civil e da Advocacia-
-Geral da União.

“O Congresso Nacional, 
tanto Senado quanto Câmara, 
adotaram as orientações prévias 
do Poder Executivo, justamen-
te porque as emendas não são 
impositivas”, diz o documento. 
Dois detalhes são importantes 

no trecho. No primeiro, a Câ-
mara fez questão também de 
envolver o Senado. Embora o 
presidente do Senado, Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG), se mante-
nha distante do rolo, ao contrá-
rio do presidente da Câmara, 
Arthur Lira (PP-AL), os bene-
ficiários das emendas são tanto 
deputados quanto senadores. O 
segundo detalhe é a explicação 
sobre o tipo das emendas. As 
emendas de comissão não são 
de execução obrigatória. Ou 
seja, a liberação só se daria com 
a aprovação do Executivo.

Atas

As explicações da Câmara 
aumentam os constrangimen-
tos e ampliam as responsabi-
lidades. Mas não resolvem as 
questões colocadas pelo STF 
quanto à necessidade de que 
a destinação das emendas seja 

transparente e rastreável. O 
ponto principal do questiona-
mento de Flávio Dino é saber 
como ficou definida a distri-
buição das 5.449 emendas li-
beradas neste final de ano. E a 
resposta da Câmara segue omi-
tindo essa questão.

Se são emendas de comis-
são, Dino quer saber se, de fato, 
a distribuição dos recursos foi 
aprovada pelas comissões. E 
quer as atas que detalhem essa 
destinação. Aparentemente, 
tais atas não existem.

A Câmara argumenta que 
as emendas só serão aplicadas 
em 2025. E que, nesse sentido, 
a obrigatoriedade desse deta-
lhamento só aconteceria no 
ano que vem. Por determinação 
de Lira, para que os trabalhos 
se concentrassem no pacote de 
corte de gastos, não houve ses-
sões das comissões temáticas.

Ricardo Stuckert/PR

Lira: liberação das emendas teve aval do governo de Lula

lula sanciona projetos do 
pacote de corte de gastos
Da Redação

Enquanto segue o impasse 
quanto à liberação das emen-
das orçamentárias, o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva san-
cionou, no final da semana, os 
projetos que fazem parte do 
pacote de corte de gastos. Para 
conseguir aprovar o projeto, o 
governo teve que liberar cerca 
de R$ 7 bilhões em emendas 
orçamentárias de deputados e 
senadores. De maneira parado-
xal, a liberação bilionária desti-
nava-se a obter do Congresso 
a autorização para economizar 
recursos em outras áreas, espe-
cialmente na área social.

Lula sancionou com vetos o 
projeto de lei que muda as re-
gras para a concessão do BPC, 
o Benefício de Prestação Con-
tinuada. O BPC é um benefício 
social, no valor de um salário-
-mínimo, concedido a idosos 
acima de 65 anos e pessoas com 
deficiência de baixa renda.

Vetos

Um dos vetos feito por Lula 
foi a limitação do benefício 
apenas a pessoas com deficiên-
cia de grau médio ou grave. 
Agora, o BPC vai incluir quem 
tem grau leve.

Foi vetado ainda o trecho 
que derrubava regras para rein-
gressar no Bolsa Família. Se-
gundo o governo, isso “contra-
ria o interesse público, criando 
insegurança jurídica”.

O texto sancionado prevê 
biometria obrigatória para 
novos benefícios e atualização 
cadastral, no mínimo, a cada 
dois anos, dos beneficiários. 
Também determina a reali-
zação de cadastro biométrico 
para receber e manter apo-
sentadoria e pensão do INSS. 
Atualmente a exigência é váli-
da apenas para o BPC.

Salário-mínimo

Lula sancionou também 
a lei que limita o reajuste do 
salário mínimo a 2,5% acima 
da inflação de 2025 a 2030. 

Com a nova regra, o piso 
salarial para 2025 deve ficar 
em R$ 1.518, com aumen-
to de R$ 106 em relação aos 
R$ 1.412 do salário mínimo 
atual. O valor só será oficiali-
zado nos próximos dias, por 
meio de decreto presidencial 
a ser editado.

A nova regra de reajuste 
tem como objetivo adequar o 
crescimento do salário míni-
mo aos limites definidos pelo 
novo arcabouço fiscal. Dessa 
forma, o salário mínimo cres-
cerá de 0,6% a 2,5% ao ano aci-
ma da inflação.

Economia

Aprovada pelo Congresso 
no último dia do ano legisla-
tivo, a lei do salário-mínimo 
deverá gerar economia de R$ 
15,3 bilhões nos próximos cin-
co anos. Segundo a Lei de Dire-
trizes Orçamentárias, cada R$ 
1 de aumento do salário-míni-
mo eleva os gastos em R$ 392 
milhões, principalmente por 
causa da Previdência Social e 
dos benefícios vinculados ao 
mínimo, como o Benefício de 
Prestação Continuada (BPC).

Com informações da 
Agência Brasil

Lula Marques/ Agência Brasil

Projetos foram aprovados nos últimos dias antes do recesso

CORREIO POLÍTICO

João Alves criou à época 
a propina com recibo

34 anos de escândalo 
na mesma Bahia

João Alves Naco

Secreto

Anonimato

Assassinato

Político

Se hoje o asfalto de R$ 45 
milhões derrete-se e sol-
ta-se na rodovia baiana, 
na época boa parte das 
casas da milionária Vila 
João Alves estava inaca-
bada. Sem encanamento. 
Sem portas ou janelas. 
Muitas delas nem teto ti-
nham. Ao constatar o re-
sultado final do que era 
a maior destinação para 
município de recursos do 

Ministério da Ação Social, 
Denise foi em busca de 
vereadores e prefeitos. E 
voltou de Serra Dourada 
com as cópias de recibos, 
nos quais vereadores da 
cidade tinham assinado, 
de forma impressionan-
te: “Pagamento que me 
é feito em troca do apoio 
ao deputado João Alves”. 
O recibo estampou a pri-
meira página do jornal. 

Em Campo Formoso, o 
asfalto derrete. Gruda na 
sola dos sapatos. Solta-
-se completamente nas 
margens da rodovia BA-
220. A obra custou R$ 45 
milhões. É um dos princi-
pais pontos apurados na 
Operação Overclean, que 
investiga desvio de recur-
sos públicos de emendas 
orçamentárias, num total 
que já ultrapassa R$ 1 bi-
lhão. É curioso que seja 
outra vez a partir da Bahia 

que se desenrola o nove-
lo de um escândalo orça-
mentário. Há 34 anos, a 
primeira ponta descober-
ta do esquema dos Anões 
do Orçamento também 
surgiu na Bahia, na cida-
de de Serra Dourada. Ago-
ra, recursos do Departa-
mento Nacional de Obras 
contra as Secas (DNOCS). 
Á época, do então Minis-
tério da Ação Social. Nos 
dois, emendas parlamen-
tares. 

Em 1990, reportagem no 
jornal O Globo, de Denise 
Rothenburg e deste que 
hoje aqui escreve, mos-
trava como milionárias 
verbas públicas desviam-
-se em Serra Dourada. Ti-
nham sido destinadas a 
um conjunto residencial, 
batizado com o nome de 
“Vila João Alves”.

Era uma inusitada home-
nagem ao responsável 
pela destinação milio-
nária. Naquele ano, João 
Alves, o relator do orça-
mento, teve o poder de 
sozinho, destinar mais de 
30% dos recursos do Mi-
nistério da Ação Social. E 
Serra Dourada ganhou o 
maior naco da verba. 

Agora, os parlamentares 
querem fazer questão de 
manter a destinação se-
creta. Não há propaganda 
do que é destinado, ou ela 
é mínima. O acerto é feito 
na surdina, com prefeitos 
locais. Os resultados das 
últimas eleições mostram 
que funciona. Mas o elei-
tor é parte menor disso.

É impressionante como 
os dois esquemas se as-
semelham por ter origem 
na Bahia e pela preca-
riedade das obras. Mas 
impressiona também o 
que eles têm de diferen-
te. João Alves esbanjava o 
poder que tinha. Agora, os 
novos autores preferem o 
anonimato. 

Na década de 90, foi pre-
ciso haver um assassinato, 
de Ana Elizabeth Lofrano, 
para que todo o esquema 
viesse à tona. Espera-se 
que nada parecido venha 
a acontecer agora. Mas já 
corre nos corredores do 
Congresso que investiga-
ção da PF já alcança mais 
de 30 parlamentares. 

Alves ficou milionário 
com seu esquema de la-
var dinheiro com bilhetes 
de loteria (“Deus me aju-
dou”). Mas os recibos de 
propina mostram que as 
destinações tinham tam-
bém um caráter político. 
Totalmente espúrio, mas 
Alves queria ter seu poder 
exposto aos eleitores.

Prefeitura de Serra Dourada

Prefeitura de Campo Formoso

Serra Dourada: onde começou o escândalo há 34 anos

Campo Formoso: onde o asfalto se solta e derrete

POR RUDOLFO LAGO
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Imagens que resumem 
a política no ano de 2024

Por Rudolfo lago

Violência. Essa é uma pa-
lavra que infelizmente ajuda a 
resumir o ano de 2024. Uma 
investigação da Polícia Federal 
aponta que teria havido mesmo 
uma tentativa de golpe de Esta-
do no país para impedir a posse 
do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva, eleito em 2022. 

As 884 páginas do inquérito 
chegam a afirmar que o plano, 
batizado de Operação Punhal 
Verde Amarelo, chegava a pre-
ver o assassinato de Lula, do vi-
ce-presidente Geraldo Alckmin 
e do ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Alexandre 
de Moraes. 

Consequência da investiga-

ção, 40 pessoas foram indicia-
das, incluindo o ex-presidente 
Jair Bolsonaro. Seu candidato 
a vice, o general Walter Braga 
Netto, terminou o ano preso.

Reações dos grupos ligados 
ao governo anterior acabaram 
também sendo violentas. Em 
novembro, Francisco Wan-
derley Luiz, conhecido com 
Tio França, parou um carro 
no estacionamento próximo 
ao Supremo Tribunal Federal 
(STF). Dali, saiu carregando 
explosivos. Aparentemente, sua 
intenção era explodir a estátua 
da deusa Têmis, símbolo da Jus-
tiça, de autoria de Alfredo Ces-
chiatti, que fica na Praça dos 
Três Poderes, em frente ao STF. 
O próprio Tio França acabou 

sendo a única vítima do aten-
tado: a bomba explodiu sobre 
ele. Outros artefatos explosivos 
explodiram o automóvel esta-
cionado. 

A violência marcou as elei-
ções e os embates políticos. 
Em São Paulo, o candidato a 
prefeito pelo PSDB, José Luiz 
Datena, chegou a desferir uma 
cadeirada em seu adversário do 
PRTB, Pablo Marçal, em um 
debate. Deputados chegaram 
trocar empurrões e chutes no 
Congresso. Onde um deputa-
do, Chiquinho Brazão, respon-
de a processo de cassação, sus-
peito de ser um dos mandantes 
do assassinato da vereadora 
Marielle Franco.

Um ano de eleições. Em 

janeiro, os 5,5 mil municípios 
brasileiros terão novos gover-
nantes. Ou prefeitos reeleitos, 
como Eduardo Paes (PSD) no 
Rio e Ricardo Nunes (MDB) 
em São Paulo. 

Embates fortes também 
moveram as relações entre os 
poderes, especialmente com re-
lação a emendas orçamentárias. 

No caso, a violência foi in-
voluntária. Mas o presidente 
Lula escorregou de um banqui-
nho no banheiro do Palácio da 
Alvorada. Feriu sua nuca, levou 
cinco pontos, e deu um susto 
no país quando precisou ser le-
vado de emergência para o hos-
pital para conter uma hemorra-
gia interna. Que 2025 seja mais 
pacífico. 

Um ano violento, com cadeiradas e agressões até bomba

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Agência Brasil

Ricardo Stuckert/PR

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Valter Campanato/Agência Brasil

Lula Marques/ Agência Brasil

Jose Cruz/Agência Brasil

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Cármen Lúcia presidiu TSE nas eleições municipais: 122 
milhões de votos em5,5 mil municípios

A violência marcou 2024, levando mesmo a um atentado 

a bomba ao Supremo Tribunal Federal. O autor, conhecido 

como Tio França, foi a única vítima

Lula deu um susto na nação. Depois de sofrer uma queda 

no Alvorada, o presidente teve de ser submetido a cirurgia 

de emergência para conter hemorragia craniana

Responsável pelo inquérito dos atos antidemocráticos, 
Alexandre de Moraes endureceu: indiciou 40 por tentativa 
de golpe, incluindo Jair Bolsonaro, e prendeu Braga Netto

Crise entre os poderes termina com Dino como 
protagonista: bloqueio de R$ 4,2 bi em emendas

Um ano de confusões, brigas, cadeiradas. Em vários 

momentos, políticos partiram literalmente para a 

agressão física

Sai Roberto Campos Neto e entra Gabriel Galípolo na 

presidência do Banco Central. Para conter a inflação, a 
taxa de juros terminou o ano fixada em 12,25%

Lula teve que levar cinco pontos na parte de trás da 
cabeça após a queda que sofreu. Ele escorregou de um 
banquinho quando cortava as unhas

CORREIO BASTIDORES

Susto com a covid fez 
consumidores gastarem mais 

Líderes no Senado pediram 
307 emendas ao governo

Skate Obra, obra, obra

Cortes e reforma

Compras on-line

Simplificação

Mudanças

Satisfeito com o resulta-

do das vendas de Natal, o 

vice-presidente institucio-

nal do Grupo Multiplan, 

Vander Giordano, diz que 

a covid mudou os consu-

midores.

Para o diretor  da rede 

de 20 shoppings centers, 

o flerte com a morte fez 
com que muita gente re-

pensasse sua relação com 

o dinheiro.

Parte da grana que se-

ria poupada passou a ser 

gasta no presente. “As 

pessoas passaram a curtir 

mais a vida”, avalia.

Cita, entre outros exem-

plos, as grandes turnês 

de artistas internacionais 

e a presença massiva de 

público em eventos como 

Rock in Rio. “Os ingressos 

acabaram em segundos”, 

frisa. 

No dia 18, 11 líderes do Se-

nado encaminharam a 

sete ministros do gover-

no pedido de liberação 

de 307 emendas de co-

missões. O documento, 

obtido pelo Correio Bas-

tidores, lista 307 obras e 

serviços. O senador Omar 

Aziz (AM), líder do PSD — 

partido de maior bancada 

— fez 114 pedidos.

Alertado em ofício envia-

do pela Advocacia da Câ-

mara dos Deputados no 

último dia 27, o ministro 

Flávio Dino, do Supremo 

Tribunal Federal, decidiu, 

ontem, também exigir 

explicações do Senado 

sobre as emendas de co-

missão.

Advogado da Câmara, 

Jules Michelet Queiroz e 

Silva, alegou que o Sena-

do também encaminhara 

pedido de liberação de 

emendas via lideranças. 

Mas, até então, só a Câ-

mara era questionada. 

A lista inclui R$ 12,6 mi-

lhões para a Agência Es-

tadual de Gestão de Em-

preendimentos de Mato 

Grosso do Sul, solicitação 

feita por Tereza Cristina 

(PP-MS). O senador Jorge 

Kajuru (PSB-GO) fez 23 

pedidos, entre eles, R$ 5,5 

milhões para pista de ska-

te em Boa Vista (RR).

Beto Faro (PT-PA) requi-

sitou 40 emendas, que 

incluem compras de tra-

tores. Ele e outros líderes 

encaminharam pedidos 

genéricos, identificados 
como “obra” — há 64 as-

sim listados, que benefi-

ciam diversos municípios. 

Carlos Portinho (PL-RJ) 

fez 15 indicações. 

Apesar do bom resulta-

do natalino, o executivo 

afirma que não dá para 
prever 2025. Insiste na ne-

cessidade de maior previ-

sibilidade, de estabilidade 

jurídica, de planejamen-

to de médio prazo. Fala 

também em reforma ad-

ministrativa e de corte de 

gastos pelo governo.

Destaca que o merca-

do de luxo “explodiu” no 

pós-pandemia e que o 

crescimento do comércio 

eletrônico não afetou as 

compras nos shoppings. 

Isso, afirma, pela neces-

sidade humana de con-

vivência. “Gostamos de 

experimentar produtos, 

conversar”, ressalta.

A reforma tributária, vista 

com desconfiança pelo 
comércio e pelo setor de 

serviços, teve, de acordo 

com Giordano, a grande 

vantagem de gerar sim-

plificação. Algo que tende 
a diminuir departamen-

tos voltados para cálculos 

dos diferentes impostos 

hoje existentes.

Diz que o comércio eletrô-

nico não vive sem o físico 

que, por sua vez, precisa 

de ferramentas eletrôni-

cas. As mudanças fazem 

com que shoppings am-

pliem o foco: “Serão, cada 

vez mais, locais de arte, 

cultura, lazer, entreteni-

mento, gastronomia, ser-

viço e comércio”, lista.

Divulgação

Geraldo Magela/Agência Senado

Giordano: pessoas decidiram aproveitar a vida

Líder do PSD, Omar Aziz encaminhou 114 pedidos

POR FERNANDO MOLICA
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Aneel: bandeira tarifária 
verde continua em janeiro

Juros do rotativo do cartão de 
crédito batem 445,8% ao ano

CORREIO ECONÔMICO

Extrapolação? BC garante

Dólar sobe 

Oi vende 

Rolagem

Fato relevante

O consumidor brasileiro 

começa o ano no ‘verde’, 

como referência à ban-

deira tarifária – que não 

impõe custos extras às 

contas de luz – mantida 

pelo segundo mês segui-

do, pela Aneel (Agência 

nacional de Energia Elé-

trica), autarquia regula-

dora do setor, conforme 

anúncio feito na última 

sexta-feira (27). 

A decisão decorre da melho-

ra das condições para gera-

ção de energia no país, de-

vido à retomada das chuvas 

nas principais hidrelétricas.

Segundo a nota da Aneel, 

“com a chegada do perí-

odo chuvoso, melhoram 

os níveis dos reservatórios 

e aumenta-se a geração 

das usinas hidrelétricas”, 

e e se aciona menos as 

usinas termelétricas”.  

Ao avançar 6,9 pontos 

percentuais, na passa-

gem de outubro para no-

vembro últimos, o juro 

médio total cobrado pe-

los bancos no rotativo do 

cartão de crédito subiu 

de 438,9% para 445,8% ao 

ano, no mês passado. A 

informação foi fornecida 

pelo Banco Central (BC), 

na última sexta-feira (27). 

Com a elevação, a taxa 

do parcelado cresceu 

dos 180% anteriores para 

183,3% ao ano, pelo mes-

mo comparativo. Levando 

em conta o juro total do 

cartão de crédito – que 

considera operações do 

rotativo e do parcelado – a 

taxa aumentou de 82,2% 

(dado revisado) para 

83,2%, em igual período. 

De acordo com lei aprova-

da pelo Congresso Nacio-

nal, os juros do rotativo e 

do parcelado não podem 

exceder 100% do principal 

da dívida.

Para analistas, porém, 

a ‘extrapolação’ do juro 

cobrado ao mês pela 

instituição pode ser con-

siderada um ‘efeito esta-

tístico’, pelo cálculo anual 

efetuado pela autoridade 

monetária, pois o consu-

midor ‘pendurado’ pela 

cobrança, realiza o paga-

mento no curto prazo. 

Na previsão do chefe do 

Departamento de Estatís-

ticas do BC, Fernando Ro-

cha, o BC “não pretende 

‘descontinuar’ essa série 

histórica pois esta serve 

como referência da velo-

cidade de aumento ou re-

dução dos juros, além re-

fletir a taxa cobrada pelo 
sistema financeiro.

Na ausência de leilões 

cambiais por parte do 

Banco Central (BC), o dó-

lar voltou a subir, devido à 

valorização da moeda ian-

que ante às suas pares de 

economias emergentes, 

na sessão dessa sexta-fei-

ra (27), impulsionado pelo 

exterior, culminando com 

uma cotação de R$ 6,1931.

Pressionada pela recupe-

ração judicial, que soma 

R$ 44,3 bilhões, a opera-

dora Oi, fechou, na últi-

ma sexta (27) contrato de 

Cessão de Infraestruturas 

(Credor Take or Pay sem 

Garantia – Opção I) com 

IHS Brasil para venda de 

Unidade Produtiva Isola-

da (UPI), imóveis e torres.  

Entre os fatores para a as-

censão do dólar, operado-

res apontam: rolagem de 

contratos cambiais futu-

ros, além de remessas ao 

exterior de lucros e divi-

dendos de investimentos 

no Brasil. A desaceleração 

da inflação ajudou a ali-
viar a pressão sobre os ju-

ros no curto prazo. 

Em fato relevante à CVM 

(Comissão de Valores 

Mobiliários), a operado-

ra explicou que a efetiva 

transferência de 100% das 

ações de emissão da SPE 

Imóveis e Torres Selecio-

nados para a IHS Brasil 

está sujeita ao cumpri-

mento de condições pre-

vistas no contrato.

Site Portal Contexto

Sindicato dos Bancários de Ponta Grossa 

Pelo menos, por enquanto, não haverá ônus nas contas

Juros do rotativo do cartão já beiram a 500% ao ano

Setor de Energia deve investir 
R$ 120 bi em 2025, projeta UBS
Aperto monetário, incerteza global, porém, estão entre os ‘entraves’  

Por marcello Sigwalt

Como carro-chefe de fusões 
e aquisições (M&A, na sigla em 
inglês), o setor de energia de-
verá movimentar até R$ 120 
bilhões em 2025, segundo pro-
jetou o banco suíço UBS BB, 
que inclui, nessa conta, recur-
sos adicionais decorrentes de 
leilões de energia, reformas de 
empreendimentos operacio-
nais, ampliação da capacidade 
produtiva e, em menor propor-
ção, expansão da geração.

Em contrapartida, questões 
como os juros elevados (Selic, 
hoje a 12,25% ao ano), além de 
tensões geopolíticas intensas 
e o fator Donald Trump, sem 
contar eventuais revisões em 
políticas comerciais dos EUA, 
ante à perspectiva de menor 
liquidez global, renovam in-
certezas quanto ao impacto no 
fluxo de investimentos estran-
geiros em países emergentes, 
como o Brasil.

Ao reconhecer que a eco-
nomia global poderá enfrentar 
maiores percalços no próximo 
ano, o responsável pelo banco 
de investimento do UBS BB, 

Anderson Brito acentua que al-
guns subsetores mais estratégi-
cos, como o de energia, teriam 
o potencial de se ‘desvincular’ 
dessa tendência negativa, man-
tendo um volume expressivo de 
transações.

Na previsão de Brito, “es-
peramos um aumento de 10% 
a 15% no volume de M&As de 
‘power utilities’ [geração, trans-

missão e distribuição de energia 
elétrica] para o Brasil, que deve 
gerar um volume de cerca de 
R$ 50 bilhões. Em geração hi-
drelétrica, existem bons ativos 
no Brasil e ‘players’ estratégicos 
estão reavaliando seus portfó-
lios e têm trazido transações 
importantes ao mercado. Em 
transmissão, existem gargalos, 
poucos ativos e alta demanda 

de mercado (...).”.
Nesse contexto, ele acres-

centa que “se incluir óleo e gás, 
estamos esperando um volume 
entre R$ 55 bilhões e R$ 60 
bilhões em transações. Para 
o setor todo, a previsão é de 
movimentação de até R$ 120 
bilhões”. São exemplos de duas 
hidrelétricas à venda no Amapá 
pela portuguesa EDP. 

Reprodução Serralheria Moreno

Potencial de movimentação de recursos pelo setor enfrenta desafios macroeconômicos

Com o aumento gradual 
de impostos, o governo federal 
vem dando alívio às varejistas 
locais ao fechar o cerco para 
as plataformas de e-commer-
ce estrangeiras, especialmente 
asiáticas. Com as taxações, foi 
registrado recuos nas vendas 
online de produtos importados 
e, para o setor nacional, trata-se 
de mais um passo em busca da 
isonomia tributária com seus 
concorrentes da moda.

Antes da implementação da 
“taxa das blusinhas”, em julho 
deste ano, foram registradas 
cerca de 19 milhões de remessas 
de até US$ 50, com valor total 
declarado de R$ 1,812 bilhão. 
Já em agosto, quando passou a 
ser cobrado 20% de imposto de 
importação sobre os itens com 
este valor, as compras despen-
caram para 11 milhões, uma 
queda de aproximadamente 
42% (com valor aduaneiro de 
R$ 902 milhões).

Os dados são do balanço 

de setembro do programa Re-
messa Conforme, que foram 
levantados pelo Santander. A 
perda de disposição dos consu-
midores em comprar produtos 
estrangeiros se manteve em se-
tembro, tendo o mesmo mon-
tante de remessas registradas 
no mês anterior (11 milhões, 

com um incremento de apenas 
R$ 42 milhões de impostos de-
clarados).

Efeitos

O head de varejo do San-
tander, Ruben Couto, destaca 
que as varejistas nacionais ga-
nharam participação de mer-

cado (market share, no termo 
em inglês) no decorrer do ano, 
o que coincide com os graduais 
aumentos dos impostos aos es-
trangeiros.

No terceiro trimestre, as 
Lojas Renner tiveram alta nas 
vendas nominais de 12%, ante 
o mesmo trimestre de 2023. 
Enquanto isso, o mercado de 
vestuário cresceu menos que a 
marca (6%), segundo dados da 
Pesquisa Mensal de Comércio 
(PMC/IBGE). Da mesma for-
ma, os pares C&A (19%) e Gua-
rarapes (11%) também mostra-
ram evolução nas vendas.

Para Couto, os efeitos do 
programa Remessa Conforme 
adotados no ano passado de-
moraram para se refletir nos 
extratos financeiros, pois as 
empresas internacionais foram 
aderindo aos poucos ao progra-
ma e, segundo ele, o aumento 
de impostos sempre gera “uma 
grande discussão política por 
ter viés mais impopular”.

Taxação de e-commerce favorece varejo
Reprodução site smarket

Tributação das ‘blusinhas’ acabou favorecendo varejo nacional

Varig: União pagará R$ 575 mi em dívidas 

Baterias são a novidade dos leilões

Pelo acordo fechado entre 
a Advocacia Geral da União 
(AGU) e representantes de 
ex-funcionários da Varig, cabe-
rá à   União irá pagar R$ 575 
milhões a ex-funcionários da 
Varig por dívidas do Fundo de 
Garantia do Tempo de Serviço 
(FGTS), beneficiando mais de 
15 mil pessoas, de acordo com 
a Advocacia Geral da União 
(AGU). O acordo foi fechado 
nesta semana pela AGU.

“O acordo tem o valor de 

R$ 575 milhões e será pago à 
vista, assegurando um direito 
fundamental dos trabalhado-
res. O consenso foi encontrado 
após longas negociações, repre-
sentando um marco importan-
te para a Justiça do Trabalho e 
para a área de recuperação de 
créditos da União”, diz a AGU 
em nota.

O pagamento é parte de um 
desdobramento de outro acor-
do que determinou o pagamen-
to de R$ 4,7 bilhões pela União 

à massa falida da Varig, fechado 
em março deste ano.

O prejuízo à Varig foi cau-
sado por um congelamento nos 
preços das passagens aéreas en-
tre 1985 e 1992, causado pelo 
Plano Cruzado, um conjunto 
de medidas contra a inflação 
implementado na década de 80.

O pagamento será feito em 
2025, por meio de um precató-
rio. O acordo estabelece que o 
título não poderá ser negociado 
com terceiros e que os valores 

precisam ser direcionados aos 
credores listados no processo 
de falência da Varig.

O caso está na Justiça desde 
1993, quando a Varig entrou 
com ação para ser indenizada. 
Desde então, o processo passou 
pelo Tribunal Regional Fede-
ral (TRF) da 1ª Região, pelo 
Superior Tribunal de Justiça e 
pelo Supremo Tribunal Federal 
(STF). em todas as instâncias 
jurídicas, foi reconhecido o di-
reito da empresa. 

O ano de 2025 está com 
previsão de ao menos cinco 
grandes leilões para o setor de 
energia, incluindo a contrata-
ção de reserva de capacidade, 
com previsão para os primei-
ros meses do ano que vem e 
expectativa de maior admissão 
de térmicas a gás, além da en-
trada de hidrelétricas. O ano 
também pode introduzir pela 
primeira vez uma concorrência 
para baterias.

O Operador Nacional do 

Sistema Elétrico (ONS) estima 
um crescimento anual de cerca 
de 3 GW na demanda dos ho-
rários de ponta de carga, em 
especial no começo da noite. 
Com isso, há uma perspectiva 
de o Sistema Interligado Na-
cional (SIN) precisar de mais 
potência a cada ano.

O leilão de reserva de capa-
cidade estava inicialmente mar-
cado para agosto de 2024, mas 
a discussão sobre a contratação 
de diferentes fontes de energia 

levou ao atraso. O ministro de 
Minas e Energia, Alexandre Sil-
veira, prometeu a publicação da 
portaria do certame ainda em 
dezembro deste ano.

Questionado sobre um pos-
sível impacto no planejamento 
do setor com o atraso deste cer-
tame, o ONS informou que o 
Sistema Interligado é caracteri-
zado pelo excedente em energia 
e por uma demanda crescente 
por potência. “A realização dos 
leilões de reserva de capacidade 

é fundamental para a garan-
tia do equilíbrio estrutural em 
termos de potência, a partir de 
2025”, afirma o operador, em 
nota.

O diretor de Regulação da 
Associação Brasileira de Dis-
tribuidores de Energia Elétrica 
(Abradee), Ricardo Brandão, 
nega possíveis dificuldades com 
a realização do leilão só no iní-
cio de 2025. A perspectiva é 
contratar potência termelétrica 
para 2027 e 2028.



Segunda-feira, 30 de Dezembro de 2024 7EsportEs

INtErNACIoNAL

CORREIO ESPORTIVO

Flávio Horta vibra com meia

Voltaço na Série B do Brasileiro

Meia é destaque em campeonatos

VOLTAÇO RE-

FORÇA TIME

O Volta Redon-

da acertou com 

mais um reforço 

para a tempora-

da 2025. O meia 

Chay, que per-

tencia ao Bota-

fogo e estava 

no CRB, assinou 

contrato até o 

final da Série B. 
O novo jogador 

do Esquadrão 

de Aço tem 34 

anos e foi cam-

peão da segunda divisão do Brasileirão por Botafogo 

e Cruzeiro em 2021 e 2022, respectivamente. Chay ini-

ciou sua carreira no Bonsucesso. 

O presidente Flávio Hor-

ta vibrou com a chega-

da de Chay ao Voltaço: 

“Contou muito a vontade 

do atleta e de seu repre-

sentante, Ricardo Mes-

treque, que entenderam 

a realidade do clube, se 

adequaram e optaram 

por acreditar no projeto. 

Chay é um jogador im-

portante, que conhece 

as duas principais com-

petições que iremos jo-

gar e chega para somar 

ao elenco”, disse.

Em 2025, o Volta Re-

donda disputará o Cam-

peonato Carioca e a Sé-

rie B do Campeonato 

Brasileiro. O tricolor de 

aço estreia no estadual 

no dia 11 ou 12 de janei-

ro, contra o Madureira, 

no estádio Conselheiro 

Galvão.

De volta ao Brasil, após 

ir a Tailândia, o meia de-

fendeu Mogi Mirim-SP, 

America-RJ e Portugue-

sa, onde se destacou no 

Campeonato Carioca de 

2021, marcando 5 gols em 

13 jogos. Em seguida, foi 

contratado pelo Botafo-

go. Chay foi peça impor-

tante na equipe alvinegra 

no acesso do clube para a 

Série A, somando 8 gols e 

8 assistências. No ano se-

guinte, o meia foi empres-

tado ao Cruzeiro, e ajudou 

o time na conquista do  

título da Série B.

Vinicius Valim/VRFC

Meia Chay estava no CRB

CORREIO NO MUNDO

Missão urgente é programada

Mobilização internacional

Diretor pode ter sido detido

GAZA SEM HOS-

PITAL

O último grande 

centro de saúde 

em funciona-

mento no norte 

de Gaza, o Hospi-

tal Kamal Adwan, 

está fora de servi-

ço, colocando em 

risco as vidas dos 

75.000 palestinos que permanecem na área, confirmou a 
Organização Mundial da Saúde na sexta-feira. O ataque, 

pelas forças israelenses, viu algumas áreas do hospital quei-

madas e gravemente danificadas, incluindo o laboratório.

A OMS diz que a entrega 

e o tratamento de pacien-

tes nessas condições re-

presentam riscos graves 

para sua sobrevivência. 

Uma missão urgente da 

OMS ao Hospital Indo-

nésio está sendo progra-

mada para domingo para 

movimentos com segu-

rança para o sul de Gaza 

para cuidados contínuos. 

A OMS descreveu o ata-

que como parte do “des-

mantelamento sistemáti-

co do sistema de saúde”

A mobilização de equi-

pes médicas internacio-

nais de emergência foi 

repetidamente negada e, 

apesar das necessidades 

cada vez mais extremas 

de serviços e suprimentos 

de emergência e trauma, 

apenas 10 das 21 mis-

sões da OMS para Kamal 

Adwan foram parcialmen-

te facilitadas entre o início 

de outubro e dezembro. 

Apesar das restrições, as 

missões da OMS conse-

guiram entregar 45.000 

litros de combustível, su-

primentos médicos, san-

gue e alimentos, e 114 pa-

cientes, juntamente com 

123 de seus acompanhan-

tes, foram transferidos 

para o Hospital Al-Shifa, 

na Cidade de Gaza.

Acredita-se que o diretor 

do Hospital Kamal Adwan, 

Dr. Abu Safiya, tenha sido 
detido durante o ataque. 

A OMS (Organização Mun-

dial da Saúde) perdeu 

contato com ele. Várias 

pessoas foram supera-

das despidas e forçadas 

a caminhar em direção 

ao sul de Gaza, enquanto 

pacientes gravemente do-

entes foram solicitados a 

se mudar para o Hospital 

Indonésio, que não têm o 

equipamento e os supri-

mentos para fornecer cui-

dados adequados. 

Divulgação/OMS

Gaza sem atendimento médico

Acidente deixa 179 mortos

Um ano paralímpico dourado

Avião explode em aeroporto no condado de Muan, na Coreia do Sul

Gabrielzinho e Carol Santiago comandaram recorde em Paris

Um jato de passageiros 
transportando 181 pessoas caiu 
e explodiu em um aeroporto no 
condado de Muan, no sudoeste 
da Coreia do Sul, no domingo, 
matando 179 e resgatando ou-
tras duas pessoas, disseram au-
toridades.

O acidente aconteceu por 
volta das 9h, quando o avião da 
Jeju Air, transportando 175 pas-
sageiros e seis tripulantes, saiu 
da pista ao pousar no Aeropor-
to Internacional de Muan, no 
condado de Muan, província de 
Jeolla do Sul, cerca de 288 quilô-
metros a sudoeste de Seul.

O avião derrapou no chão 
sem o trem de pouso aciona-
do, colidindo com um muro de 
concreto antes de explodir em 
chamas com uma explosão en-
surdecedora.

É o acidente aéreo mais mor-
tal já ocorrido em solo sul-corea-
no e o terceiro com maior núme-
ro de mortos envolvendo uma 
companhia aérea sul-coreana.

Em 1983, um caça soviético 
abateu um voo da Korean Air 
após ele ter se desviado para o es-
paço aéreo russo, matando todos 

os 269 a bordo. Em 1997, uma 
aeronave da Korean Air caiu em 
Guam e deixou 225 mortos.

Logo após as 21h, as auto-
ridades confirmaram 179 mor-
tes no acidente e disseram que 
dois membros da tripulação fo-
ram resgatados. Os dois foram 
transportados para um hospital 
diferente em Seul após recebe-
rem tratamento em hospitais 
perto do aeroporto.

“Após o avião colidir com 
o muro, os passageiros foram 
arremessados para fora da ae-

ronave. As chances de sobrevi-
vência são extremamente bai-
xas”, disse um oficial da agência 
de combate a incêndios no do-
mingo anterior.

“A aeronave foi quase com-
pletamente destruída, e é difícil 
identificar os mortos”, disse o 
oficial. “Estamos no processo de 
recuperação dos restos mortais, 
o que levará tempo.”

As 181 pessoas estavam a 
bordo do avião Boeing 737-800 
que partiu de Bangkok à 1h30 
da manhã. A chegada em Muan 

estava programada para por vol-
ta das 8h30 da manhã. Os pas-
sageiros eram todos coreanos, 
exceto dois tailandeses.

Dos que estavam a bordo, 82 
eram homens e 93 eram mulhe-
res, variando em idade de apenas 
três a 78 anos. Muitos estavam 
na faixa dos 40, 50 e 60 anos.

Um necrotério temporário 
foi montado dentro do aeropor-
to de Muan para depositar os 
corpos das vítimas.

Por Kim Seung-yeon - 
Agência Yonhap

O conceito de Paris como “ca-
pital mundial da moda” vem dos 
séculos 17 e 18, principalmente 
durante o reinado de Luís XIV, 
que incentivou o desenvolvimen-
to da indústria têxtil na França. É 
possível fazer uma analogia com o 
esporte, área na qual o crescimen-
to também é fruto de apoio, não 
apenas financeiro, mas também 
por meio de visibilidade, referên-
cias e boas histórias.

Entre julho e agosto de 2024, 
Paris foi a “capital mundial do 
esporte” ao sediar os Jogos Olím-
picos e Paralímpicos. Por dois 
meses, os veículos de comunica-
ção do país deram espaço nobre 
aos heróis das piscinas, pistas e 
quadras. Durante a Paralimpíada, 
uma partida da seleção francesa 
de futebol masculino contra a 
Itália, pela Liga das Nações, ficou 
em segundo plano na capa do 
L’Équipe, principal jornal espor-
tivo da França, que destacou as 
medalhas do ciclismo. Os torce-
dores lotaram as arquibancadas, 
trazendo máscaras com os rostos 
dos atletas. Não faltaram incenti-
vo e surpresas: como a vitória dos 
anfitriões no futebol de cegos, 
superando a favoritíssima Argen-
tina na decisão.

Não foram somente os atletas 
locais que conquistaram o públi-
co durante a Paralimpíada. Um 
brasileiro foi eleito pela France2, 
principal emissora pública do 
país europeu, como a estrela do 
evento. O mineiro Gabriel Araú-
jo virou estrela em Paris durante 
os Jogos, deu autógrafos e par-
ticipou do programa de maior 
audiência da TV poliesportiva 
francesa, que o chamou de “Pelé 
das Piscinas”.

Para além do carisma e do sor-

riso fácil, Gabrielzinho “amassou”, 
como ele mesmo diz, na Arena La 
Defense, em Nanterre, cidade vi-
zinha a Paris, que recebeu as pro-
vas de natação. Foram três ouros 
na classe S2, para atletas com grau 
elevado de comprometimento 
físico-motor. O mineiro, que 
nasceu com focomelia (condição 
que impede o desenvolvimento 
normal de braços e pernas), ven-
ceu facilmente as provas dos 50 e 
dos 100 metros nado costas e dos 
200 metros livre.

Os ouros de Gabrielzinho se 
juntam a outros quatro conquis-
tados pelo Brasil na piscina de 
Nanterre. Um deles com o cata-
rinense Talisson Glock, nos 400 
metros livre da classe S6 (para de-
ficiências físicas - ele tem o braço 
e a perna esquerda amputados), e 
outros três com Carol Santiago, 
que brilhou nos 50 e nos 100 me-
tros livre e nos 100 metros costas 
da classe S12 (baixa visão - a per-
nambucana tem uma alteração 
congênita na retina chamada Sín-
drome de Morning Glory).

Carol, aliás, repetiu o que fez 

nos Jogos de Tóquio (Japão), em 
2021, e foi grande nome indivi-
dual do Brasil em Paris, com cin-
co medalhas ao todo (três ouros 
e duas pratas). O desempenho 
a tornou a mulher brasileira que 
mais vezes - seis - foi ao topo do 
pódio paralímpico, superando 
a lenda Ádria dos Santos, que 
conquistou quatro douradas em 
provas de velocidade para atle-
tas cegas entre 1992 e 2008. Em 
apenas duas participações no 
megaevento, Carol acumula dez 
premiações e está a três de igualar 
a própria Ádria, ainda a maior 
medalhista feminina do país.

Melhores da temporada
Não à toa, Carol e Gabrielzi-

nho terminaram o ano eleitos os 
melhores da temporada - mascu-
lino e feminino, respectivamen-
te - no Prêmio Paralímpicos. O 
mineiro era o grande favorito, en-
quanto a pernambucana venceu 
uma concorrente de peso, que 
teve um 2024 de volta por cima. 
Nos Jogos de Tóquio, a cordinha 
que une velocista com deficiên-

cia visual e atleta-guia rompeu, 
para desespero de Jerusa Geber, 
justamente nos 100 metros ra-
sos, em que era campeã mundial 
da classe T11 (cegos). Três anos 
depois, novamente ao lado do 
guia Gabriel Garcia, a corredora 
acreana apagou de vez a decepção 
de 2021, ganhando tanto os 100 
metros como os 200 metros.

O segundo ouro de Jerusa 
foi o de número 23 do Brasil em 
Paris, garantindo a campanha na 
capital francesa como a mais dou-
rada do país em Paralimpíadas. 
Ainda vieram outros dois topos 
de pódio. O sul-mato-grossense 
Fernando Rufino, o Cowboy de 
Aço, sagrou-se bicampeão na pa-
racanoagem, enquanto a carioca 
Tayana Medeiros, no halterofilis-
mo, obteve uma dourada inédita 
para si.

Além dos 25 ouros, foram 26 
pratas e 38 bronzes, totalizando 
89 conquistas, batendo a meta do 
Comitê Paralímpico Brasileiro, 
que era entre 70 e 90 pódios. 

Por Lincoln Chaves - 
Repórter da EBC

Divulgação/ Yonhap

Silvio Avila/ CPB

Avião da 
Jeju Air 
transportava 
175 
passageiros 
e seis 
tripulantes 
quando caiu 
na Coreia do 
Sul, gerando 
comoção no 
país inteiro

Carol Santiago é o grande nome da natação em Paris 2024

Morre Jimmy Carter, ex-presidente dos EUA
O ex-presidente do Es-

tados Unidos, e ntre 1977 e 
1981,Jimmy Carter, morreu 
neste domingo (29) aos 100 
anos. A informação foi con-
firmada por seu filho ao jornal 
americano “The Washington 
Post”. Ele ganhou o Prêmio 
Nobel da Paz em 2002 pela 
promoção de soluções pacíficas 
em conflitos internacionais.

Carter foi senador e gover-
nador do Estado da Geórgia 
antes de chegar à Presidência 

dos EUA, marcada por uma 
grave crise econômica e esfor-
ços de paz em todo o mundo. 
Uma disputa diplomática com 
o Irã resultou no sequestro de 
52 americanos na embaixada 
em Teerã em 1979. Os reféns 
só foram soltos 444 dias depois, 
já na gestão do presidente Rea-
gan, e o caso manchou a repu-
tação de Carter, criticado por 
lidar de forma desastrosa com 
o evento. 

Ele continuou atuando po-

liticamente por meio da Fun-
dação Carter, criada por ele 
em 1982, e organizou missões 
diplomáticas pelo mundo. 

Ele e a esposa, Rosalynn, 
tiveram quatro filhos. Um dos 
netos, Jason, ingressou cormo 
senador da Geórgia pelo Parti-
do Democrata em 2010.

Nascido na área rural
James Earl “Jimmy” Carter 

Junior nasceu em 1º de outu-
bro de 1924 na pequena cidade 

rural de Plains, no estado da 
Geórgia, onde começou sua 
vida política. Seu pai era um fa-
zendeiro e homem de negócios 
e sua mãe, uma enfermeira.

Ele fez o ensino básico em 
um escola pública local e pas-
sou pela Faculdade do Sudoeste 
da Geórgia e pelo Instituto de 
Tecnologia do estado antes de 
se formar bacharel em Ciência, 
em 1946, pela Academia Naval 
dos EUA. Também em 1946, 
ele se casou com Rosalynn.
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Línguas: abertas as inscrições
Cursos do ICL têm prazo até 10 de janeiro para os interessados em aprender idiomas

Por Thamiris de Azevedo

Alunos podem se inscrever 
no site da Secretaria de Edu-
cação até 10 de janeiro

A Secretaria de Estado de 
Educação do DF alerta para 
o prazo de inscrição para au-
las do Centros Interescolares 
de Línguas para o primeiro 
semestre de 2025. Segundo 
os dados divulgados, os inte-
ressados terão entre os dias 4 
e 10 de janeiro para realizar a 
inscrição no site da pasta. As 
modalidades disponíveis são 
Inglês, Espanhol, Francês e 
Japonês.

Ao todo, a rede pública do 
DF oferece 17 centros interes-
colares de língua onde os estu-
dantes podem se inscrever no 
contraturno das aulas regula-
res. O órgão informou à repor-
tagem que não há limite para a 
quantidade de inscritos.

“O número total de vagas 
para os Centros ainda não foi 
definido, uma vez que ajustes 
poderão ser realizados até ja-
neiro de 2025, com o objetivo 
de ampliar a quantidade de 
vagas para os cursos mais pro-
curados pela população”.

As inscrições são destina-
das a estudantes da rede pú-
blica de ensino, do Colégio 
Militar de Brasília e do Co-
légio Militar Dom Pedro II, 
além de membros da comu-
nidade em geral a partir do 6º 
ano do ensino fundamental.

A seleção é realizada por 
sorteio de vagas e em etapas. 
Primeiro serão sorteadas as 
vagas para os estudantes da 
rede pública e depois para 
estudantes dos Colégios Mili-
tares de Brasília e Dom Pedro 
II. Só no final, serão ofertadas 
as vagas remanescentes para a 
comunidade.

Ao Correio da Manhã, a 
Secretária de Educação, Hél-
via Paranaguá, explicou que 
aprender línguas internacio-
nais amplia o pensamento crí-
tico dos estudantes.

“Aprender uma língua in-
ternacional transcende o do-
mínio de palavras e estruturas 
gramaticais; é um convite ao 
diálogo com diferentes cultu-
ras, à ampliação do pensamen-
to crítico e ao fortalecimento 
de habilidades essenciais para a 
atuação em um mundo globa-
lizado. Na formação educacio-
nal, esse conhecimento é uma 
ponte que conecta nossos estu-
dantes a novas oportunidades, 
enriquecendo suas trajetórias 
pessoais e profissionais.”

Documentos

O candidato somente terá 
a matrícula efetivada median-
te a entrega da documentação 

obrigatória e legível; para es-
tudantes menores de 18 anos, 
o responsável deverá apre-
sentar CPF e RG. Também é 

necessário apresentar os ori-
ginais e cópias de toda a do-
cumentação, incluindo iden-
tidade, CPF, duas fotos 3/4, 

comprovante de residência e 
comprovante de escolaridade 
(declaração, histórico escolar 
ou diploma).

Lucio Bernardo Jr/Agência Brasília

Centro oferece inglês, espanhol, francês e japonês



Segunda-feira, 30 de Dezembro de 2024 9NacioNal

O ministro Flávio Dino, 
do Supremo Tribunal Federal, 
suspendeu a validade da lei do 
Estado de Mato Grosso que 
proíbe a concessão de benefí-
cios fiscais e de terrenos públi-
cos a empresas que aderiram 
a acordos comerciais para as 
limitações da expansão agro-
pecuária em áreas não prote-
gidos por legislação ambiental 
específica. A decisão, que ainda 
será confirmada pelo Plenário, 
foi tomada na Ação Direta 
de Inconstitucionalidade. O 
PCdoB, o PSOL, o PV e a Rede 
alegam que a lei visa retaliar as 
empresas que participam ou 
que pretendem participar de 
acordos multissetoriais, como 
a chamada “Moratória da Soja”. 

A Segunda Seção do Supe-
rior Tribunal de Justiça afetou 
os Recursos Especiais de relato-
ria do ministro João Otávio de 
Noronha, para julgamento sob 
o rito dos repetitivos.

A controvérsia foi cadastra-
da como  Tema 1.289 na base 
de dados do STJ. No julga-
mento, o colegiado vai “definir, 
nas ações de indenização por 
danos morais propostas por 
ex-jogadores de futebol, fun-
dadas na utilização indevida de 
suas imagens: a competência, a 
prescrição, a ocorrência ou não 
de supressio e a configuração 
ou não de danos à imagem em 
decorrência da mera menção a 
desígnios representativos dos 
demandantes”.

A legislação que regulamen-
tou as Eleições Municipais de 
2024 assimilou inovações que 
refletiram o esforço contínuo 
da Justiça Eleitoral para acom-
panhar novidades tecnológicas, 
enfrentar a desigualdade de 
gênero e a propagação da de-
sinformação no processo elei-
toral. As regras que orientaram 
candidatos, partidos e eleitores 
foram aperfeiçoadas em au-
diências públicas realizadas no 
Tribunal Superior Eleitoral em 
janeiro deste ano. Os encontros 
coletaram sugestões de partidos 
políticos, entidades civis e da 
sociedade em geral para o apri-
moramento das minutas de re-
soluções do pleito que estavam 
em fase de elaboração na época.

STF suspende 
lei do MT que 
restringe 
benefícios

ações de 
atletas por uso 
indevido de 
imagem

as novas 
normas 
aplicadas às 
eleições

STF STJ TSE

O novo número Suprema 
– Revista de Estudos Consti-
tucionais foi lançado nesta sex-
ta-feira (27) e já está disponível 
para acesso em versão digital. 
A Suprema encerra o ano com 
o dossiê temático “200 anos do 
Constitucionalismo no Brasil: 
passado, presente e futuro”. Os 
artigos retratam o caminho 
enfrentado pelo país desde o 
Império até a sólida democracia 
inaugurada pela Constituição 
de 1988. 

Somado ao debate constitu-
cional, o número retomou a dis-
cussão sobre litígios estruturais 
iniciada no número anterior e 
publica a segunda parte do dos-
siê “Os litígios estruturais na 
Jurisdição Constitucional”.

STF lança 
novo número 
da Revista 
Suprema

STF

CORREIO NACIONAL

AGU fecha acordo histórico

CNM aponta falta de vacinas

160 aprovados em concurso

Enap e Fundação Palmares

374,9 milhões para 230 projetos

O barulho excessivo pro-
vocado pelas comemo-
rações e festas de fim 
de ano preocupa espe-
cialistas que investigam 
os impactos dos ruídos 
na saúde. Segundo eles, 
mesmo a exposição even-
tual pode causar danos, 
especialmente ao sistema 
auditivo, causando zum-
bidos ou perda auditiva.
À Agência Brasil, a profes-
sora do curso de fonoau-
diologia da Universidade 
Federal Fluminense (UFF), 
Karla Vasconcelos, explica 
que a poluição sonora é 
resultado dos níveis eleva-

dos de intensidade sonora 
em diferentes ambientes, 
como academias de gi-
nástica, trânsito, fábricas, 
bares, indústrias e shows. 
Conforme a pesquisadora, 
mesmo a exposição even-
tual pode causar danos.
“As pessoas, principalmen-
te nesta época do ano, as-
sociam diversão à música 
alta, e não se dão conta 
de que, além de perturbar 
o sossego alheio, podem 
prejudicar sua própria 
saúde, principalmente a 
auditiva. É comum que o 
zumbido permaneça”.

A Advocacia-Geral da 
União (AGU) fechou, na 
última quinta-feira (26/12), 
por meio da Procurado-
ria-Geral da Fazenda Na-
cional (PGFN), um acordo 
histórico que coloca fim 
às dívidas do Fundo de 
Garantia do Tempo de 
Serviço (FGTS) da extinta 
Viação Aérea Rio-Gran-

dense (Varig). A transação, 
celebrada entre a União 
e a massa falida da Varig, 
beneficiará diretamente 
mais de 15 mil ex-funcio-
nários da companhia. O 
acordo tem o valor de R$ 
575 milhões e será pago 
à vista, assegurando um 
direito fundamental dos 
trabalhadores.

Uma pesquisa da Con-
federação Nacional de 
Municípios (CNM), divul-
gada nesta sexta-feira 
(27), aponta a carência 
de vacinas do calendário 
nacional de imunização, 
como catapora, covid-19 
e coqueluche. Em nota, 
o Ministério da Saúde 
rebateu os resultados 
e afirmou ter garantido 

atendimento a 100% das 
necessidades de todas as 
vacinas do calendário bá-
sico, exceto nos casos de 
desabastecimento global, 
que ocorreram por “pro-
blemas pontuais”. 
O comunicado não afirma 
se o desabastecimento 
decorre de problemas de 
gestão dos governos lo-
cais.

O Ministério da Gestão 
e da Inovação em Servi-
ços Públicos autorizou, 
na quinta, a nomeação 
de 160 novos servidores 
aprovados em concurso 
realizado pelo Ministério 
da Ciência, Tecnologia e 
Inovação. Os 82 pesquisa-
dores e 78 tecnologistas 
serão distribuídos entre 
diferentes unidades de 

pesquisa do ministério. A 
autorização foi publicada 
no Diário Oficial da União 
de sexta. Em nota, a pasta 
explicou que as contrata-
ções estão condicionadas 
à existência de vagas na 
data da nomeação e à 
declaração de adequação 
orçamentária e financeira 
por parte do ordenador 
de despesas. 

O Ministério da Gestão e 
Inovação em Serviços Pú-
blicos (MGI) autorizou a 
realização de dois novos 
concursos públicos, um 
para a Fundação Escola 
Nacional de Administra-
ção Pública (Enap)  e ou-
tro para a Fundação Cul-
tural Palmares (FCP). As 
portarias de autorização, 
assinadas pela ministra 

Esther Dweck, foram pu-
blicadas nesta sexta-feira 
(27), no Diário Oficial da 
União (DOU). Na Enap, 
serão oferecidas 15 vagas 
para técnicos em assun-
tos educacionais e o pra-
zo para a publicação do 
edital de seleção é de até 
seis meses. Já na FCP, são 
10 vagas para o cargo de 
pesquisador.

O Ministério da Cultura 
(MinC) realizou na sexta-
-feira (27/12) uma reunião, 
de caráter extraordinária, 
da Comissão Nacional de 
Incentivo à Cultura (CNIC). 
Na sessão, realizada de 
forma virtual, foram apro-
vados 230 projetos cul-
turais submetidos via Lei 
Rouanet e a autorização 

de captação de R$ 374,9 
milhões. O valor captado 
pelos proponentes será 
revertido em isenção fis-
cal, beneficiando empre-
sas e pessoas físicas que 
patrocinam ações cultu-
rais no país. O montan-
te abrange projetos nas 
mais diversas áreas da 
cultura.

Juca Varella/Agência Brasil

Alerta é de especialistas para lidar com ruídos

Exposição ao som excessivo 
pode causar perda auditiva

Desastres climáticos 
aumentaram 250% em 4 anos

Os desastres climáticos no 
Brasil aumentaram 250% nos 
últimos quatro anos (2020–
2023), em comparação com os 
registros da década de 1990, re-
vela estudo lançado pela Aliança 
Brasileira pela Cultura Oceâni-
ca – coordenada pelo Programa 
Maré de Ciência da Universida-
de Federal de São Paulo, pelo 
Ministério da Ciência, Tecno-
logia e Inovação (MCTI) e pela 
Unesco, em parceria com a Fun-
dação Grupo Boticário.

O estudo, que usou dados 
públicos extraídos do Sistema 
Integrado de Informações so-
bre Desastres do Ministério da 
Integração e Desenvolvimento 
Regional, considerando o pe-
ríodo de 1991 a 2023, também 
analisou dados de temperatu-
ra média do ar e da superfície 
oceânica dos últimos 32 anos, 
com base em informações da 
agência europeia Copernicus, 
obtidos por meio da plataforma 
Climate Reanalyzer.

Segundo os pesquisadores, 
para cada aumento de 0,1°C 
na temperatura média global 
do ar, ocorreram mais 360 de-
sastres climáticos no Brasil. No 
oceano, para cada aumento de 
0,1°C na temperatura média 
global da superfície oceânica, 

foram registrados mais 584 
eventos extremos no país.

“Quando os dados de 2024 
forem consolidados, haverá 
a confirmação da escalada de 
desastres climáticos nos anos 
mais recentes. O levantamen-
to aponta que foram registra-
dos 6.523 desastres climáticos 
em municípios brasileiros na 
década de 1990, enquanto, no 
período de 2020–2023, foram 
registrados 16.306 eventos”, di-
zem os pesquisadores.

Segundo o levantamento, 
o Brasil teve 64.280 desastres 
climáticos desde 1990, e há 
aumento, em média, de 100 re-
gistros por ano. Nos primeiros 
dez anos monitorados, foram 
725 registros por ano. De 2000 
a 2009, 1.892 registros anuais; 
de 2010 a 2019, 2.254 regis-
tros anuais e, nos últimos qua-
tro anos (2020 a 2023), já são 
4.077 registros por ano.

O professor Ronaldo Chris-
tofoletti, do Instituto do Mar da 

Unifesp, membro da Rede de 
Especialistas em Conservação 
da Natureza e um dos coorde-
nadores do estudo, disse que o 
objetivo do levantamento é con-
tribuir para que a sociedade co-
nheça, debata e pense em solu-
ções, incentivando a tomada de 
decisão e as mudanças de com-
portamento necessárias, tanto 
em nível individual quanto ins-
titucional, para reduzir os im-
pactos climáticos e garantir um 
futuro sustentável para o Brasil.

Estudo analisou temperatura do ar e da superfície oceânica
Antônio Cruz/Agência Brasil

Segundo o levantamento, o Brasil teve 64.280 desastres climáticos desde 1990

Viajar de férias é bom. Cer-
cado de pessoas amadas, melhor 
ainda. Mas o que fazer quando, 
entre os amados, há um ser de 
quatro patas? Levar um pet na 
viagem pode ser uma experiência 
incrível, a ponto de se tornar roti-
na para uns. Mas quem vive essa 
experiência alerta: cuidados são 
necessários, antes e durante a via-
gem, para evitar que esse sonho, 
de ter a companhia do amigão 
nos dias de curtição, não vire um 
pesadelo.

São também necessários cui-
dados nos casos em que os pets 
não podem ser levados. Soluções 
não faltam. Amigos de confian-
ça, profissionais e hospedagens 
especializadas em animais de 
estimação podem ajudar, mas é 
importante estar sempre atento 
para evitar riscos maiores a esses 
entes tão queridos da família.

Fotojornalista e antropóloga, 
Tina Coêlho costuma levar seus 
“bichús” – termo que usa ao se 
referir aos muitos amigos cani-
nos – em quase todas as férias. 
Principalmente quando tem, 
como destino, praias como Pon-

ta do Corumbáu, na Bahia, onde 
trabalha, também, como instru-
tora de mergulho.

Tina costuma viajar com seus 
cinco cachorros por outras rotas. 
Foram várias idas e vindas entre 
Brasília e Belo Horizonte. Ela, no 
entanto, alerta: para esse tipo de 
aventura, é fundamental que os 
pets estejam “educados para viajar 
de carro”, até mesmo para, depen-
dendo da situação, usar cinto de se-
gurança. O aprendizado, explica, é 
repassado, inclusive, dos cachorros 
mais velhos para os filhotes.

Em geral, a viagem é feita em 
veículos espaçosos, como cami-
nhonetes. Nesse caso, os pets de 
maior porte, como os dois dogs 
alemães que ela tem, vão na ca-
çamba, com as coleiras amarra-
das. “Mas já tive situações de levar 
os cinco em um gol”, disse ela ao 
lembrar que um dos cachorros, o 
dog alemão Mano, tem mais de 
2 metros de comprimento (do 
nariz à ponta da cauda) e 1m30 
de altura.

“Mano ficou amarrado no 
porta-malas. E os outros ficaram 

afivelados no cinto. As malas 
colocadas no piso tornaram o es-
paço mais confortável para eles”, 
acrescentou ao reiterar que isso 
só foi possível porque todos pets 
são habituados a longas viagens 
por rodovias.

Desde sempre Tina foi mui-
to ligada a animais de estimação, 
motivo pelo qual sentia saudades 
quando viaja sem eles. “Meus ca-
chorros são membros da família. 
Então por que não trazê-los, se 
eles também merecem desfru-
tar de uma viagem de férias? A 
meu ver, eles merecem essa con-
sideração. Claro que, para isso, é 
necessário todo um preparo para 
curtirmos, juntos, os bons mo-
mentos da vida”, acrescentou.

Segundo o médico veteriná-
rio Thiago Richard Massunaga, 
há motivos que vão além do la-
zer, para levar os pets nas férias. 
“Há casos de animais que são 
muito ligados e dependentes 
dos donos, ainda que, em geral, 
muitos não sintam tanta falta 
da família, desde que mante-
nham uma rotina com outras 
pessoas de seu convívio”.

Viajar ou não com os pets nas férias?
Freepik

Tutores, veterinários e cuidadores dão dicas do que fazer
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O Governo de Goiás iniciou 
a segunda etapa da construção do 
Distrito Agroindustrial Norberto 
Teixeira (Dianot) em Aparecida 
de Goiânia, na área onde funcio-
nava a antiga colônia do regime 
semiaberto. A primeira fase, ini-
ciada em junho, incluiu a abertura 
de ruas, construção de rotatórias, 
drenagem e a instalação de 70% 
dos postes de iluminação. Além 
disso, começaram os trabalhos 
para a construção dos reservató-
rios de água que irão abastecer 
todo o distrito. O novo polo, 
com 2 milhões de metros qua-
drados e capacidade para até 200 
indústrias, promete atrair inves-
timentos, novas empresas e gerar 
milhares de empregos diretos e 
indiretos. 

Entre janeiro e novembro 
de 2024, Mato Grosso expor-
tou 161 produtos para 157 
países, gerando US$ 25,95 bi-
lhões, conforme dados da Se-
cretaria de Comércio Exterior 
(Secex). Os principais destinos 
foram China, Vietnã, Tailân-
dia e Turquia, com soja, milho, 
algodão e carne bovina repre-
sentando 90% das exportações 
do estado. Apesar da queda de 
1,26% nas exportações de soja 
e 8,65% nas de milho, devido 
à menor produção e ao impac-
to do mercado chinês, o estado 
manteve 8,31% de participação 
nas exportações brasileiras, em-
bora com redução no volume 
total exportado em compara-
ção ao ano anterior.

O Ministério da Justiça repas-
sou R$ 3,2 milhões para Mato 
Grosso do Sul (MS) no comba-
te ao crime organizado e para a 
melhoria das condições de vida 
dos profissionais de segurança 
pública. A suplementação, publi-
cada no Diário Oficial da União 
e assinada pelo ministro Ricardo 
Lewandowski, faz parte de um 
pacote de R$ 91,4 milhões des-
tinados aos estados. MS receberá 
R$ 1,02 milhão para custeio e R$ 
2,17 milhões para investimentos. 
Do total, 80% dos recursos serão 
destinados à redução das mortes 
violentas, enfrentamento ao crime 
organizado e à proteção patrimo-
nial, com foco em ações de pre-
venção à criminalidade e fomento 
à defesa social.

Governo 
avança 
em polo 
agroindustrial

Estado exporta 
US$ 25,95 
bilhões 
em 2024

Ministério 
destina R$ 3,2 
milhões 
ao estado

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL

A Lei nº 7.649, sancionada 
pelo governador Ibaneis Rocha, 
torna obrigatória a inclusão do 
tema “Educação ambiental e 
gestão de resíduos sólidos” no 
currículo das escolas públicas do 
Distrito Federal. De autoria do 
deputado Fábio Félix, a medida 
visa promover a preservação do 
Cerrado e a conscientização am-
biental entre estudantes, educa-
dores e a comunidade escolar. A 
legislação busca integrar o conhe-
cimento sobre o meio ambiente, 
com foco no Cerrado, e incentivar 
práticas sustentáveis. Além disso, 
o objetivo é engajar a comunidade 
escolar em ações de preservação, 
mudança de comportamento e 
mobilização social para enfrentar 
desafios ambientais locais.

Educação 
ambiental 
no currículo 
escolar

DISTRITO FEDERAL

Terracap investe R$ 
250 milhões em obras

Em 2024, a Agência de De-
senvolvimento do Distrito Fe-
deral (Terracap) implementou 
diversos projetos de infraestru-
tura e regularização fundiária 
que impactaram positivamente 
a vida da população do Distrito 
Federal. Com um investimento 
total de R$ 250 milhões, a Ter-
racap concluiu obras em várias 
regiões administrativas, como 
a complementação de infraes-
trutura da expansão do Guará 
II e importantes melhorias em 
mobilidade, como o Viaduto 
do Jardim Botânico e a pavi-
mentação das rodovias DF-180 
e DF-220, em Samambaia e 
Brazlândia, respectivamente.

Um dos projetos mais des-
tacados foi o Drenar DF, que 
recebeu R$ 180 milhões para 
resolver problemas de alaga-
mentos e enxurradas no início 
da Asa Norte. Além disso, a 
recuperação do pavimento da 
W3 Sul e a construção do anel 
viário do Parque Burle Marx, 
no Noroeste, também fazem 
parte do conjunto de melhorias 

que contribuem para a mobili-
dade e qualidade de vida no DF.

A Terracap também inves-
tiu na revitalização de espaços 
públicos, como o Complexo 
Aquático Cláudio Coutinho, 
que está passando por uma re-
forma abrangente com aporte 
de R$ 1,5 milhão, e a constru-
ção de uma nova Escola Classe 
no Itapoã, com investimento de 
R$ 12,8 milhões.

No setor imobiliário, a 
agência lançou 11 editais de li-
citação pública, com aproxima-
damente 1,1 mil imóveis para 
concessão e venda, incluindo 
o empreendimento Aldeias do 
Cerrado, no Jardim Botânico. 
Na regularização fundiária, 
foram lançados dez editais de 
concessão de uso e venda direta 
em regiões como Vicente Pires 
e Arniqueira, contemplando 
mais de 14 mil imóveis.

Além disso, a Terracap al-
cançou a marca de mil escri-
turas e contratos entregues no 
âmbito dos programas Pró-DF 
e Desenvolve-DF.

MS recadastra 94% 
das famílias indígenas

Das 20 mil famílias indíge-
nas que vivem em áreas rurais 
regularizadas de Mato Grosso 
do Sul, 18,7 mil já foram re-
cadastradas pela Secretaria de 
Estado de Assistência Social e 
dos Direitos Humanos (Sead). 
A ação, que segue até amanhã 
(31), visa atualizar dados, mo-
dernizar processos e ampliar a 
transparência na entrega de ces-
tas de alimentos.

A partir de 2025, o controle 
será digitalizado, com benefi-
ciários utilizando cartões com 
QR Code no momento da re-

tirada das cestas. O cartão azul 
identificará o titular, enquanto 
o verde será destinado a pessoas 
autorizadas a realizar a retirada 
em sua ausência.

Segundo Ivanildo Mendes, 
cacique da Aldeia São João, 
em Bonito, a entrega mensal é 
essencial para a segurança ali-
mentar. Ele destaca a importân-
cia do benefício. 

As cestas são distribuídas 
mensalmente em 86 aldeias de 
27 municípios, contendo itens 
como arroz, feijão, leite em pó e 
erva de tereré.

Agência de Noticias MS

O objetivo da ação é manter os dados atualizados

CORREIO CENTRO-OESTE

Projeto 

Restauração 

Réveillon

Auxilio

Programa Validade

Abate

Decreto

Cursos 

Lei 

O MT Hemocentro, único 

banco de sangue público 

de Mato Grosso, alerta para 

a necessidade de doações 

no fim do ano, período 
em que os estoques geral-

mente apresentam queda 

devido à diminuição no 

número de doadores. 

A instituição funcionará 

normalmente de segunda 

a sexta-feira, das 7h30 às 

18h, com exceção dos dias 

31 de dezembro e 1º de ja-

neiro. Segundo a diretora 

do MT Hemocentro, Gian 

Carla Zanela, o período 
de festas é especialmente 

crítico para a manutenção 

dos estoques. Ela ressalta 

que o sangue, essencial 

para salvar vidas. 

A baixa nos estoques 

pode impactar hospitais e 

pacientes que necessitam 

de transfusões. 

Para doar, é necessário 

apresentar um docu-

mento oficial com foto, 
pesar pelo menos 50 kg e 

estar alimentado e hidra-

tado. A idade para doação 

varia entre 16 e 69 anos. 

Para menores de idade é 

necessário a autorização 

assinada pelos responsá-

veis legais.

A Câmara de Cuiabá apro-

vou, na quinta-feira (26), 

um projeto de resolução 

que determina a eleição 

secreta para os membros 

da Mesa Diretora. A me-

dida foi aprovada por 15 

votos favoráveis e 8 con-

trários, garantindo maior 

transparência e confi-

dencialidade no processo 

eleitoral interno.

O Governo do Distrito Fe-

deral (GDF) autorizou a res-

tauração da DF-009, com 

investimento de R$ 2,2 

milhões. A obra atenderá 

cerca de 30 mil motoristas 

da região e terá início em 
janeiro de 2025. O serviço é 

financiado pelo GDF, Caixa 
Econômica e emenda par-

lamentar do deputado Jú-

lio Cesar Ribeiro.

O réveillon em Mato Gros-

so do Sul será marcado por 

tempestades e rajadas de 

vento de até 60 km/h, con-

forme o Cemtec. O fenô-

meno é causado por uma 

baixa pressão atmosférica 

sobre o Paraguai e Argen-

tina, que, combinada com 

calor e umidade, favorece 

a formação de chuvas em 

todo o estado.

A Câmara Municipal de 

Goiânia aprovou emenda 

que cria o “auxílio-repre-

sentação”, no valor de R$ 

6.900,95, equivalente a 

um terço do salário dos 

vereadores (R$ 20.702,85). 

O acréscimo foi inserido 

em um projeto que altera 

a estrutura administrativa 

e segue para a CCJR.

Lançado em abril de 2024, 

o programa MS Ativo in-

veste mais de R$ 1,5 bilhão 

em infraestrutura urba-

na nos 79 municípios de 
Mato Grosso do Sul. Nos 

últimos três meses, foram 

licitadas 40 obras no valor 

de R$ 400 milhões, im-

pulsionando o desenvolvi-

mento regional.

O ministro Flávio Dino, do 

STF, restaurou a validade 

da “moratória da soja” em 

MT, acordo que concede 

incentivos fiscais às em-

presas que não compram 

commodities de áreas 

desmatadas da Amazô-

nia. A medida foi suspen-

sa por lei estadual, mas o 

governador recorrerá.

Mato Grosso do Sul re-

gistrou um aumento de 

17,2% no abate de frangos 

de janeiro a novembro de 

2024, com 164,6 milhões 

de animais processados. 

O crescimento reflete 
também um avanço de 

5,23% em relação a 2023, 

consolidando o estado 

em 7º lugar nas exporta-

ções do setor.

O governador Ibaneis 

Rocha (MDB) sancionou 

um decreto que define 
os valores de referência 

para a cobrança da Taxa 

de Limpeza Pública (TLP) 

e da Contribuição de Ilu-

minação Pública (CIP) no 

Distrito Federal, com vi-

gência em 2025. A medi-

da foi publicada no Diário 

Oficial do DF em 26/12.

A Escola do Futuro de Goi-

ás em Artes Basileu Fran-

ça oferece cursos técnicos 

gratuitos de nível médio 
em Teatro, Música e Ar-

tes Visuais. As inscrições, 

disponíveis até janeiro de 
2025, podem ser feitas 

pelo site efg.org.br/edi-

taiscursos. Os cursos são 

para quem concluiu ou 

está no ensino médio.

Foi sancionada a Lei nº 

7.645/2024 no DF, que pro-

íbe a diferenciação entre 
elevadores sociais e de ser-

viço em edifícios públicos 
e privados. A norma, de au-

toria do deputado Max Ma-

ciel, visa coibir discrimina-

ção e promover igualdade 

e dignidade para todos os 

trabalhadores.

Secom-MT

Unidade irá funcionar regularmente nom fim do ano

MT Hemocentro reforça 
convite para doação de sangue

Tótens: os novos policiais 
gigantes de Brasília

Por Thamiris de Azevedo

Eles podem ter até quatro 
metros de altura. A Secretaria 
de Segurança espera que esses 
enormes guardas se tornem um 
novo e importante mecanismo 
para a proteção dos cidadãos. 
Por esses postes cilíndricos, será 
possível acionar a polícia em 
situação de emergência. E eles 
possuem ainda câmeras que 
monitoram o ambiente onde 
estão instalados.

Os tótens estão sendo insta-
lados em caráter experimental. 
Caso produzam o resultado 
esperado, passarão a integrar o 
sistema Projeto de Videomoni-
toramento Urbano do Distrito 
Federal (PVU).

Além de funcionarem 
como um sistema de aciona-
mento de emergências, as seis 
câmeras – sendo quatro fixas, 
um móvel e outra que será 
possível visualizar quem fizer 
o acionamento – poderão con-

tribuir com investigações poli-
ciais. As imagens serão direcio-
nadas ao Centro de Operações 
da Polícia Militar (Copom) e 
ao Centro Integrado de Ope-
rações de Brasília (Ciob).

A tecnologia está presente 
em outros estados brasileiros, 
como São Paulo e Pará. 

Personalizados, os equi-
pamentos possuem quatro 
metros de altura e reúnem vá-
rias funcionalidades em um 
único dispositivo, incluindo 

estrutura robusta, sistema de 
giroflex que remete às viaturas 
policiais, comunicador de alta 
potência que envia alertas à 
população e mensagens auto-
máticas de áudio para campa-
nhas educativas e orientativas, 
além de monitoramento si-
multâneo por câmeras 360°.

“O uso das imagens capta-
das pelas câmeras de segurança 
pode contribuir com o encur-
tamento do tempo de inves-
tigação”, ressalta o secretário 
de Segurança Pública, Sandro 
Avelar.

Ao acionar o tótem, o ci-
dadão será atendido pelo Co-
pom, responsável pelo moni-
toramento. 

Serão dois toques: no pri-
meiro aparecerá uma mensa-
gem certificando que o equi-
pamento deve ser utilizado 
somente em situações emer-
genciais e, com o aceite do ci-
dadão, a PMDF será acionada, 
imediatamente.

Os dispositivos funcionarão 
em fase de teste, por 90 dias. 
Após o período, serão feitos re-
latórios e análises para demons-
trar a efetividade da tecnologia.

Com informações da 
Secretaria de Segurança 

Pública do DF

Dispositivos que auxiliam o cidadão estão em fase de teste
Lucio Bernardo Jr/Agência Brasília

Os tótens ficarão em fase de testes por 90 dias
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O Governo do Estado do 
Amapá assinou, na quinta-feira 
(26), a ordem de serviço para a 
reconstrução das pontes do Cru-
zeiro, Acapuzal I e Acapuzal II, 
na zona rural de Amapá. Com 
investimento de R$ 2,5 milhões 
do Tesouro Estadual, as obras 
substituirão pontes de madeira, 
com extensão de 20 a 50 metros, 
e são essenciais para o escoamento 
da produção agrícola e o transpor-
te das comunidades. O anúncio 
ocorreu durante o Dia de Entre-
gas, que também incluiu a inaugu-
ração de equipamentos públicos, 
como a Feira do Produtor e a nova 
Secretaria Municipal de Saúde, 
com a presença de autoridades 
como o senador Davi Alcolumbre 
e o ministro Waldez Góes.

O Governo do Acre reali-
zou, na quinta (26), a entrega de 
nove viaturas e equipamentos 
para a Polícia Militar e o Corpo 
de Bombeiros. As novas viaturas, 
resultado das emendas dos sena-
dores Alan Rick e Sérgio Petecão, 
fortalecerão a segurança pública 
no estado. Também foram entre-
gues drones, móveis e equipamen-
tos eletrônicos, que irão apoiar as 
operações das forças de segurança. 
Durante o evento, também foi as-
sinada a Ordem de Serviço para o 
curso Swat Operations Advanced, 
voltado ao treinamento de forças 
de elite. A capacitação será finan-
ciada com emendas do deputado 
federal Ulysses Guimarães, com o 
objetivo de aprimorar a formação 
das tropas no Acre.

Nesta segunda-feira (30), o 
Governo do Amazonas pagará o 
abono do Fundeb, variando de R$ 
4,5 mil a R$ 13,5 mil, para 32 mil 
trabalhadores da educação esta-
dual. Ao todo, R$ 1,8 bilhão serão 
injetados na economia do estado. 
O pagamento será feito em parce-
la única, com valores proporcio-
nais à carga horária: R$ 4,5 mil 
para profissionais com 20 horas 
semanais, R$ 9 mil para 40 horas 
e R$ 13,5 mil para 60 horas. Des-
de 2019, o governador Wilson 
Lima autorizou o pagamento de 
mais de R$ 890 milhões aos pro-
fissionais da educação, incluindo 
professores, pedagogos e servido-
res administrativos, como forma 
de valorizar os trabalhadores da 
educação no estado.

Governo 
anuncia 
reconstrução 
de pontes

Governo 
entrega 
viaturas e 
equipamentos

Governo do 
estado paga 
abono do 
Fundeb

AMAPÁ ACRE AMAZONAS 

O Governo do Pará preparou 
uma programação gratuita para 
celebrar a chegada de 2025 em 
Belém. Além do tradicional Ré-
veillon na Estação das Docas, o 
Porto Futuro será palco de uma 
grande festa com entrada franca. 
O evento, organizado pela Secre-
taria de Estado de Cultura (Se-
cult), ocorrerá no estacionamento 
do complexo a partir das 21h e 
contará com show pirotécnico e 
apresentações de Fruto Sensual, 
Gang do Eletro e MC Dourado. 
A Gang do Eletro, conhecida por 
sucessos como “Galera da Laje” e 
“Velocidade do Eletro”, coman-
dará a virada, prometendo uma 
noite de animação e muita música 
para os paraenses, com surpresas 
especiais no repertório.

Governo 
realiza réveillon 
gratuito
em Belém

PARÁ

Acre destinou R$ 41 
mi à cultura neste ano

Em 2024, a Fundação de 
Cultura Elias Mansour (FEM) 
não apenas manteve as tradi-
cionais festas como o Carnaval 
da Família e o Arraial Cultural, 
na Gameleira, mas também deu 
um grande passo no fomento 
cultural de todo o Acre. 

Por meio das leis de incen-
tivo Aldir Blanc (LAB) e Pau-
lo Gustavo (LPG), além do 
Fundo Estadual de Cultura, o 
governo do Acre investiu R$ 
41 milhões, beneficiando to-
dos os municípios com a rea-
lização de atividades culturais 
diversificadas.

Cumprindo uma determi-
nação do governador Gladson 
Cameli, o presidente da FEM, 
Minoru Kinpara, tem promo-
vido a revitalização de espaços 
culturais na capital e no in-
terior, além de impulsionar a 
economia local com eventos 
culturais. Entre os projetos fu-
turos, destaca-se o Festival da 
Canção, que promete envolver 
artistas de todos os municípios 
acreanos em 2025.

A FEM também continua 
com os editais de Arte e Pa-
trimônio e Audiovisual da Lei 
Paulo Gustavo, com o resulta-
do preliminar da análise téc-
nica das propostas publicado 
em 29 de janeiro. Essas ações 
fazem parte do compromisso 
com o fortalecimento do setor 
cultural no estado. O Carnaval 
da Família, promovido pelo 
governo do Acre, celebrou a 
diversidade cultural do estado 
e foi um dos maiores eventos 
de 2024. 

O baile infantil, com suas 
atrações culturais regionais, 
encantou crianças e familiares, 
com apresentações de Jabu-
ti-Bumbá, Marujada Brig Es-
perança e maracatu Nação Pé 
Rachado, que promoveram a 
cultura acreana.

Além dos eventos, o gover-
no do estado tem investido na 
preservação do patrimônio his-
tórico, com a revitalização de 
importantes espaços culturais, 
como a Igreja de Nossa Senhora 
do Rosário, no antigo Seringal.

Imagens mostram 
tanques no rio Tocantins

A Marinha do Brasil divul-
gou imagens de parte da carga 
de caminhões que transpor-
tavam defensivos agrícolas e 
ácido sulfúrico e ficaram sub-
mersos no Rio Tocantins após 
o desabamento da ponte Jus-
celino Kubitschek de Oliveira, 
entre Maranhão e Tocantins.

Os caminhões carregavam 
76 toneladas de ácido sulfúri-
co e 22 mil litros de defensivos 
agrícolas. Mergulhadores regis-
traram os galões, aparentemen-
te intactos. O colapso da ponte 
na BR-226, ocorrido no último 

dia 22, resultou na morte de 
oito pessoas, enquanto nove 
seguem desaparecidas. A ponte 
conectava Aguiarnópolis (TO) 
a Estreito (MA). As buscas pe-
las vítimas continuam sob coor-
denação da Marinha.

O supervisor de Emer-
gência Ambiental explicou, 
ainda, que, aós encerrar o pe-
ríodo de buscas pelas vítimas, 
será aplicado um plano espe-
cífico para retirada do mate-
rial contaminante. Até o mo-
mento, oito corpos de vítimas 
já foram retirados

Reprodução/Marinha do Brasil

Imagens registradas pela Marinha mostram tanques
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O Governo do Amazonas, 

por meio da Secretaria de 

Estado da Produção Ru-

ral (Sepror), distribuiu 19 

toneladas de ração para 

avicultores e 3 toneladas 

de farelo de soja para cria-

dores de bovinos em Ma-

nacapuru, localizado a 68 

quilômetros de Manaus. 

A ação busca mitigar os 

efeitos da seca que im-

pactou a agricultura fa-

miliar nos municípios às 

margens dos rios.

O titular da Sepror, Da-

niel Borges, afirmou que 
a medida visa atender 

todos os municípios afe-

tados pela estiagem. Ele 

destacou a entrega de 

insumos como parte da 

preparação dos produto-

res para o próximo ano. 

Entre os beneficiários está 
a agricultora Artemiza 

Vasconcelos, da zona rural 

de Manacapuru. A produ-

tora declarou que a ação 

contribuirá para a criação 
de frangos de corte em 

sua propriedade.

Além de avicultores e 

criadores de bovinos, 

pescadores artesanais e 

piscicultores também fo-

ram contemplados com 

a ação. 

O mercado de trabalho 

no Acre registrou um sal-

do negativo de 372 vagas 

em novembro, com 3.905 

admissões e 4.277 desliga-

mentos, segundo o Caged. 

O comércio foi o único setor 

com saldo positivo, criando 

231 empregos. Outros seto-

res, como construção civil 

e serviços, sofreram perdas 

significativas.

O SINJUR renovou o convê-

nio com a Faculdade Cató-

lica de Rondônia (FCR) para 

2025, oferecendo bolsas de 

estudo e descontos exclusi-

vos para associados, depen-

dentes e colaboradores. 

O acordo abrange cur-

sos de graduação e pós-

-graduação, presenciais e 

EaD, com benefícios váli-
dos por um ano.

Helder Barbalho, gover-

nador do Pará, foi reeleito 
presidente do Consórcio 

da Amazônia Legal para o 

terceiro mandato até 2025. 

A escolha, unânime entre 

os governadores da região, 

acontece no ano da COP30, 

que será realizada em Be-

lém, no Pará, em novembro 
de 2025, reforçando a lide-

rança regional.

A Assembleia Legislativa 

de Roraima aprovou, na 

quinta-feira (26), o proje-

to de lei que concede um 

abono de R$ 4 mil para os 

servidores da Educação. A 

medida agora segue para 

sanção do governador 

Antonio Denarium (PP), e 

o pagamento será realiza-

do após a assinatura.

O réveillon do Amapá, de 
28 a 31 de dezembro, deve 

atrair 50 mil visitantes e 

gerar R$ 15 milhões para a 

economia local, com 98% 

de ocupação hoteleira em 

Macapá. A programação, 
com shows de Roberto 

Carlos, Alok e Alceu Valen-

ça, é promovida pelo Go-

verno e setor privado.

O Amazonas registrou 

um aumento de 44,2% 

nos casos de dengue em 

2024, comparado ao ano 

anterior, conforme dados 

da Fundação de Vigilân-

cia em Saúde (FVS-RCP). 

Além disso, o estado teve 

cinco óbitos e o primeiro 

caso de dengue tipo 3 nos 

últimos 15 anos.

O governo de Roraima, 

por meio da Seed, ofe-

recerá 25.022 vagas para 
matrículas nas escolas 

estaduais em 2025. A 

grande novidade é a am-

pliação do Ensino Médio 

Noturno, com 1.971 novas 

vagas, em escolas da ca-

pital e interior, como par-

te do Programa ‘Ensino 

Médio Mais’.

O governo federal sancio-

nou a Lei nº 15.070, que re-

gulamenta a produção de 

bioinsumos para o agro-

negócio, incluindo setores 

agrícola, pecuário, aquícola 
e florestal. A lei traz avanços 
ao setor, oferecendo alter-

nativas sustentáveis que 
aumentam a produtivida-

de e reduzem os impactos 

ambientais.

Em 2024, o governo do To-

cantins investiu mais de 

R$ 24 milhões em Ciên-

cia, Tecnologia e Inovação 

por meio da Fundação de 

Amparo à Pesquisa do To-

cantins (Fapt). O valor in-

clui novos programas de 

fomento, parcerias estra-

tégicas e R$ 8,5 milhões 

destinados à realização da 

Agrotins 2024.

A Secretaria de Estado da 

Saúde (SES-TO) incentiva 

os municípios de Tocan-

tins a aderirem ao Progra-

ma Saúde na Escola (PSE), 

que visa promover a saú-

de integral dos estudan-

tes das escolas públicas. 

As inscrições para adesão 

ao programa vão até 21 de 

março de 2025.

Ascom AM

Ações são do Sistema Sepror e atendem produtores

Amazonas entrega 19 toneladas 
de ração em Manacapuru

Pará avança com Cadastro 
Estadual de Mineradoras

O Governo do Pará, por 
meio da Secretaria de Estado de 
Desenvolvimento Econômico, 
Mineração e Energia, é respon-
sável pela gestão do Cadastro 
Estadual de Controle, Acom-
panhamento e Fiscalização das 
Atividades de Pesquisa, Lavra, 
Exploração e Aproveitamento 
de Recursos Minerários. Este 
cadastro é uma exigência para 
pessoas físicas ou jurídicas au-
torizadas a realizar atividades 
de pesquisa, lavra, exploração 
ou aproveitamento de recursos 
minerais no estado do Pará.

Desde a sua criação em 
2012, o CERM registrou 730 
empreendimentos minerários. 
Desses, 260 foram cadastrados 
entre 2019 e 2024, com 38 
novos registros em 2024. Os 
empreendimentos estão dis-
tribuídos entre as Regiões de 
Integração (RI) do estado, in-
cluindo Araguaia, Baixo Ama-
zonas, Carajás, Guajará, Lago 
do Tucuruí, Tapajós, Tocantins 
e Xingu.

Paulo Bengtson, titular da 
Sedeme, destaca que o CERM 
é uma ferramenta estratégica 
para a gestão da atividade mine-
ral no estado, auxiliando na for-
mulação de políticas públicas. 
O cadastro permite ao governo 

identificar e mapear oportuni-
dades nas áreas de produção, 
mão de obra empregada, co-
mercialização e transporte de 
minérios. Com isso, é possível 
analisar a realidade de cada seg-
mento da cadeia produtiva, aju-
dando a medir a contribuição 
socioeconômica.

A informação proporciona-
da pelo CERM também facili-
ta a criação de políticas públi-
cas que busquem fortalecer o 
setor mineral e impulsionar a 

geração de emprego e renda no 
Pará. Bengtson acrescenta que, 
para obter a licença ambiental, 
o empreendimento precisa es-
tar registrado e legalizado no 
CERM. “A Sedeme tem se es-
forçado para ampliar o alcance 
do CERM, visto que ele é es-
sencial para o planejamento de 
políticas públicas voltadas para 
as regiões mineradoras. O ór-
gão tem formalizado parcerias 
com prefeituras e secretarias 
municipais de diversas regiões 

do estado para alcançar mais 
empreendimentos”, afirmou.

No campo da fiscalização, 
a Sedeme, por meio da Dire-
toria de Geologia, Mineração 
e Transformação Mineral (Di-
gem/Sedeme), realiza monito-
ramento e fiscalização de proje-
tos de mineração. Entre 2019 e 
2024, 77 projetos de mineração 
foram fiscalizados. Além disso, 
a Sedeme informa que, a cada 
mês, 25 projetos de mineração 
são monitorados.

Preenchimento é obrigatório para quem realiza atua no setor
Amarildo Gomes / Divulgação

Cadastro é ferramenta estratégica para a gestão da atividade mineradora
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A Bahia será o destino mais 
procurado no verão de 2024, 
com previsão de receber mais 
de 9 milhões de turistas e mo-
vimentar R$ 23,7 bilhões, se-
gundo pesquisa do Ministério 
do Turismo (Mtur). Esse valor 
representa 16% dos 59 milhões 
de brasileiros que viajarão a 
lazer pelo país. O impacto no 
transporte aéreo também é sig-
nificativo: o aeroporto de Sal-
vador deverá receber mais de 
9 mil voos domésticos entre ja-
neiro e fevereiro de 2025, além 
de 530 voos internacionais. A 
alta demanda reforça o estado 
como um dos principais desti-
nos turísticos do Brasil, impul-
sionado por sua infraestrutura e 
atrativos culturais.

A Assembleia Legislativa de 
Alagoas (ALE) aprovou o Projeto 
de Lei nº 241/2023, de autoria do 
deputado Cabo Bebeto (PL), que 
autoriza a criação do Programa de 
Assistência Habitacional Emer-
gencial. A iniciativa visa realocar 
famílias de baixa renda que mo-
ram em áreas de risco, garantindo 
o direito à moradia. O programa 
atenderá famílias com renda per 
capita de até um salário mínimo, 
oferecendo auxílio moradia de 
forma gratuita ou subsidiada, con-
forme regulamentação. 

O objetivo é proporcionar 
maior segurança e qualidade 
de vida, permitindo a mudan-
ça para locais mais seguros e 
adequados para as famílias em 
situação de vulnerabilidade.

O Governo do Ceará, por 
meio da Secretaria do Desenvol-
vimento Agrário, iniciou a distri-
buição de sementes do programa 
Hora de Plantar 2024/2025 em 
Mauriti, no Cariri, na sexta-fei-
ra (27). O ato foi presidido pelo 
secretário Moisés Braz e pelo 
presidente da Ematerce, Inácio 
Mariano. A expectativa é que 
mais de 182 mil agricultores em 
182 municípios (exceto Fortale-
za e Eusébio) sejam beneficiados 
com sementes de sorgo forrageiro, 
capim, mudas de cajueiro anão, 
aroeira, feijão, sabiá e maniva.

O programa é financiado 
pelo Tesouro Estadual e será 
operacionalizado pela Emater-
ce, com o apoio das secretarias 
e sindicatos municipais.

Estado lidera 
turismo e atrai 
9 milhões de 
visitantes

 Projeto 
cria auxílio 
habitacional 
para famílias

Governo inicia 
distribuição de 
sementes de 
programa

BAHIA ALAGOAS CEARÁ

A Paraíba está sendo pro-
movida internacionalmente 
pelo projeto Vitrine Visit Bra-
sil, uma parceria entre a Em-
bratur e o Sebrae. Os roteiros 
turísticos “Encantos do Rio 
Paraíba”, entre Cabedelo e San-
ta Rita, e a “Rota dos Potigua-
ras”, que percorre Baía da Trai-
ção, Mataraca, Marcação e Rio 
Tinto, foram selecionados para 
divulgação internacional. O 
objetivo é atrair turistas estran-
geiros, destacando a natureza e 
as identidades culturais locais. 
O projeto também oferece aos 
empreendedores de turismo 
apoio para comercializar suas 
experiências e expandir sua visi-
bilidade no mercado global. As 
ações seguem até 2025.

Estado é 
destaque no 
projeto Vitrine 
Visit Brasil

PARAÍBA

Polícia do Piauí recebe 
mais investimentos

A Polícia Penal do Piauí 
ampliou suas ações com novos 
equipamentos, armamentos, 
munições e fardamento, além 
de investir na valorização dos 
servidores por meio de cursos 
de pós-graduação e capacitação 
continuada, promovidos pela 
Secretaria da Justiça (Sejus).

Desde 2023, todos os po-
liciais penais passaram a re-
ceber fardamento completo, 
incluindo coturno, camiseta 
tática militar, cinto tático, al-
gemas, calças, camisetas e gor-
ro. A padronização custou R$ 
2.167.816,50. 

Outro investimento signifi-
cativo foi a aquisição de equipa-
mentos de proteção individual, 
como coletes balísticos, com 
recursos de R$ 474.760,00, vi-
sando mais segurança.

Segundo a Sejus, o forneci-
mento de fardamento e equi-
pamentos tem contribuído 
para a resolução de crises no 
sistema prisional. “O policial 
penal equipado e fardado re-
solve 90% das crises. Há ainda 

uma preocupação com a pro-
teção individual, com coletes, 
capacetes e escudos de proteção 
balística”, destacou o coordena-
dor do Grupo Tático Prisional 
(GTP), Enéas Maia.

A modernização também 
chegou aos armamentos, com 
recursos de R$ 987.772,72 para 
a aquisição de fuzis e mais de 70 
mil unidades de munições de 
diversos calibres. 

Além disso, foram adqui-
ridas mais de 4.500 unidades 
de instrumentos de menor po-
tencial ofensivo, assegurando 
maior eficácia no uso diferen-
ciado da força para garantir a 
integridade física dos internos.

Para o coordenador Enéas 
Maia, o uso de armamentos 
modernos, como fuzis e pis-
tolas, é essencial. “Realizamos 
escoltas e transferências de pre-
sos diariamente. Além disso, 
os instrumentos de menor po-
tencial ofensivo permitem uma 
atuação mais versátil, caso seja 
necessário  o uso progressivo da 
força”, afirmou.

Voo Paris-Fortaleza 
em alta de ocupação

A rota Paris-Fortaleza, ope-
rada pela Air France, registrou 
uma média de 92,5% de ocu-
pação nos últimos dois meses, 
após a ampliação de frequên-
cias com destino ao Ceará. Em 
outubro, a companhia passou 
a operar cinco voos semanais. 
Nos primeiros onze meses 
de 2024, aproximadamente 
91.322 passageiros utilizaram 
a rota, um aumento de 41% 
em comparação com o mesmo 
período de 2023. O número re-
flete um incremento de 40,55% 
na oferta de assentos, consoli-

dando o Aeroporto Internacio-
nal de Fortaleza como líder em 
movimentação internacional 
nas regiões Norte e Nordeste.

Para a secretária de Turismo 
do Ceará, Yrwana Albuquer-
que, a conexão com Paris se 
tornou uma referência. “Paris 
é um mercado estratégico para 
o estado na Europa. Essa rota 
tem apresentado resultados 
excelentes, comprovando sua 
consolidação no cenário global 
e atraindo um número expressi-
vo de passageiros para o Ceará”, 
afirmou.

Tiago Stille - Casa Civil

Recém ampliada rota registra alta
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O Índice de Movimenta-
ção Econômica de Salva-
dor (Imec-SSA) registrou 
retração de 2,2% em ou-
tubro de 2024. Quatro das 
seis variáveis que com-
põem o indicador contri-
buíram para a queda, com 
destaque para a redução 
em Passageiros de ônibus 
intermunicipais (-8,4%), 
Carga portuária (-4,9%), 
Consumo de energia elé-
trica (-3,9%) e Passageiros 
no Aeroporto Internacio-
nal de Salvador (-2,0%). 
Por outro lado, Combus-
tíveis (3,7%) e Passageiros 
de ônibus urbanos (2,7%) 

apresentaram resultados 
positivos, atenuando o 
impacto geral da retração. 
Apesar da queda mensal, 
o Imec-SSA avançou 6,1% 
em relação a outubro de 
2023.
No acumulado dos dez 
primeiros meses de 2024, 
o índice registrou alta de 
8,9%, e, nos últimos 12 me-
ses, apresentou um cres-
cimento de 8,8% em rela-
ção ao mesmo período do 
ano anterior, reforçando a 
recuperação econômica 
de Salvador em um ce-
nário de médio e longo 
prazo.

Com a redução do ICMS 
em itens da cesta bási-
ca, o preço no Piauí deve 
cair cerca de 7%, ou R$ 38, 
conforme detalhado pelo 
secretário da Fazenda, 
Emílio Júnior. A medida, 
sancionada pelo governa-
dor Rafael Fonteles, elimi-
na o ICMS sobre produtos 
como arroz, feijão e leite a 
partir de 2025.

De 28 de dezembro a 9 de 
janeiro, a Orla da Atalaia, 
em frente ao SESC Ho-
tel, recebe o “44° Empre-
ender Sergipe Verão”. O 
evento, com entrada gra-
tuita, vai das 17h às 22h e 
contará com cerca de 100 
expositores locais, ofere-
cendo moda, acessórios, 
artesanato, tecnologia e 
muito mais.

O governo de Pernambu-
co distribuiu 10 milhões de 
refeições em cozinhas co-
munitárias nos últimos dois 
anos. O marco foi alcança-
do com a inauguração da 
unidade de Ibirajuba, no 
Agreste Central. Além disso, 
foram abertas novas cozi-
nhas em Lagoa Grande e 
Araripina, somando 177 uni-
dades no estado.

O IFSertãoPE abriu pro-
cessos seletivos para con-
tratação de professores 
substitutos nos campi de 
Ouricuri e Salgueiro. Em 
Salgueiro, são três vagas 
nas áreas de Filosofia, In-
formática e Química. No 
campus Ouricuri, há uma 
vaga para Geografia. As 
inscrições estão abertas.

A tarifa de ônibus em 
Campina Grande será re-
ajustada para R$ 4,65 a 
partir de 2 de janeiro de 
2025, com aumento de 
8,13%. O reajuste leva em 
conta a nova tributação 
e o aumento salarial dos 
motoristas. A meia-passa-
gem estudantil permane-
ce em R$ 2,30.

O governo federal libe-
rou R$ 15,4 milhões para 
a reforma do Aeroporto 
Oscar Laranjeira, em Ca-
ruaru (PE). A obra, que 
será licitada no primeiro 
trimestre de 2025, terá in-
vestimento total de R$ 150 
milhões, incluindo novo 
terminal e ampliação da 
pista de pouso.

O governador Rafael Fon-
teles inaugurou, na quin-
ta-feira (26), a pavimen-
tação asfáltica de 5,1 km 
que liga a BR-402 à PI-
301, em Cajueiro da Praia, 
no litoral do Piauí. A obra, 
realizada pela Secretaria 
da Infraestrutura, com in-
vestimentos de R$ 4,5 mi-
lhões, facilita o acesso ao 
turismo local e à região.

Fósseis de 100 milhões 
de anos encontrados em 
Davinópolis, Maranhão, 
pertencem a uma espé-
cie inédita de dinossauro. 
A descoberta foi confir-
mada após três anos de 
análise dos ossos, que es-
tavam bem preservados e 
foram achados durante a 
construção de uma ferro-
via em 2021.

Aprovada pelos deputa-
dos, a reposição da alí-
quota do ICMS para 20% 
no RN deve gerar um 
ganho de R$ 210 milhões 
para as 167 prefeituras do 
estado, com efeitos a par-
tir de junho de 2025. Na-
tal, a capital, é a que mais 
será beneficiada, com 
uma expectativa de R$ 
33,7 milhões a mais.

A campanha Fique em 
Dia da Cagepa atingiu um 
recorde de 117 mil nego-
ciações, superando todas 
as edições anteriores. A 
ação, que segue até 30 de 
dezembro, oferece con-
dições facilitadas como 
parcelamento em até 60 
vezes e descontos de até 
100% em multas e juros.

Camila Souza/GOVBA

O indicador avançou 6,1% em relação a outubro

Movimentação econômica 
de Salvador caiu 2,2%

Um ano de programa de 
combate à fome em Alagoas

O programa Alagoas Sem 
Fome, criado pelo governo de 
Alagoas em 27 de dezembro 
de 2023, completou um ano 
de atuação com resultados ex-
pressivos na luta contra a inse-
gurança alimentar. A iniciativa, 
considerada a maior da história 
do estado nesse âmbito, tem 
transformado a vida de milha-
res de alagoanos em situação de 
vulnerabilidade social. 

Entre as prioridades para 
2025 estão o fortalecimento 

do Conselho Estadual do pro-
grama, a construção de uma Fá-
brica de Alimentos dedicada à 
produção de alimentos desidra-
tados, a expansão de restauran-
tes populares, a implementação 
do cartão Alagoas Sem Fome e 
a elaboração de um plano de se-
gurança alimentar.

O programa articula esfor-
ços de instituições públicas, 
privadas, sociedade civil e o 
setor produtivo para reduzir a 
desnutrição. Desde seu lança-

mento, já beneficiou inúmeras 
famílias e instituições sociais 
com doações de alimentos. 
Em 2024, foram arrecadadas 
58 toneladas de alimentos, das 
quais 43,6 toneladas foram 
distribuídas para 45 entidades 
cadastradas no programa Nota 
Fiscal Cidadã, por meio de 
pontos de arrecadação e par-
cerias com empresas e órgãos 
governamentais.

Uma das iniciativas de des-
taque é o projeto Padaria Arte-

sanal, que capacitou 540 pes-
soas em técnicas de panificação. 
Além de promover a qualidade 
alimentar, o projeto incentiva o 
empreendedorismo, garantin-
do autonomia financeira para 
as famílias participantes. O en-
foque intersetorial do progra-
ma engloba ações de diversas 
secretarias estaduais, como os 
restaurantes populares da Sea-
des, o Cartão Escola 10 da Se-
duc, o Programa de Aquisição 
de Alimentos da Emater, e ini-
ciativas como o Planta Alagoas, 
Hortas Urbanas e Mais Água 
Alagoas.

Paula Dantas, secretária do 
Planejamento, Gestão e Patri-
mônio e coordenadora-geral 
do Alagoas Sem Fome, destaca 
que o programa, agora instituí-
do por lei, é um compromisso 
de Estado. “Independente de 
quem esteja à frente do Execu-
tivo, a segurança alimentar será 
prioridade. O governo Paulo 
Dantas trabalhou incansavel-
mente para chegar a todas as fa-
mílias vulneráveis, e continua-
remos articulando projetos e 
criando iniciativas para garantir 
comida na mesa de quem mais 
precisa. Já avançamos muito, 
mas ainda temos muito a fazer 
e faremos juntos”, afirmou.

Iniciativa do governo une esforços de diversos setores da sociedade
Rodrigo Marinho / Seplag

Em 2024, o programa arrecadou 58 toneladas e doou 43,6 toneladas



Segunda-feira, 30 de Dezembro de 2024 13NORDESTE/OPINIÃO

CORREIO OPINIÃO

Por Eduardo Masulo*

No ecossistema logís-
tico, empresas perdem mi-
lhões de reais simplesmente 
por negligenciar a seguran-
ça, quer seja por conta de 
um modelo de gestão ultra-
passado, quer seja por ainda 
não terem sofrido perdas 
relevantes. Ou seja, contam 
basicamente com a sorte.

O fato é que deixar de 
inserir segurança como área 
estratégica do negócio é 
perder em diversas esferas 
por situações como roubos 
externos, furtos e ineficiên-
cias operacionais, sem con-
tar as necessidades de cor-
reções ao investir recursos 
sem critérios para “apagar 
incêndios”. É comum que 
haja muito esforço e pouco 
resultado, além do risco de 
gerar danos reputacionais 
irreversíveis.

Quando falamos em 
DNA das perdas, estamos 
buscando alcançar as cama-
das mais profundas, invi-
síveis aos olhos não treina-
dos. Detectar fatores raízes 
causadores desses proble-
mas por meio de um olhar 
criterioso permite analisar 
informações, processos e 
fragilidades das operações 
que expõem as empresas 
a perdas materiais milio-
nárias, tanto de imagem, 
como de credibilidade, que 
são imensuráveis. Mas, por 

onde começar?
Um problema muito 

comum encontrado nas 
empresas é a inexistência de 
uma estrutura de segurança, 
ou quando ela existe não é 
independente, estando in-
serida em uma estrutura na 
qual há conflitos de interes-
ses, fator que dificilmente 
trará êxito às atividades, 
pois estará fiscalizando e 
identificando falhas a quem 
está subordinado.

Por isso, é importan-
te que a área de segurança 
seja independente e estru-
turada. Caso contrário, os 
resultados tendem a sofrer 
interferências. Um ponto 
também muito comum é 
quando a área tem profis-
sionais que não possuem 
experiência para condução 
dos processos de segurança. 
Nestes casos, profissionais 
sem a formação e os skills 
necessários, muitas vezes 
oriundos de outras áreas, 
são alocados sob o argu-
mento “ele tem feeling”. 
Com este pensamento, a 
sorte precisará ser a prota-
gonista da operação para 
evitar a descontinuidade 
do negócio ou até mesmo a 
falência da organização.

*Consultor master da 
ICTS Security, consultoria 
há mais de 30 anos reco-
nhecida pela excelência em 
inteligência e gestão inte-
grada de segurança.

DNA das perdas no 
universo logístico 

Ceará lidera buscas como 
destino para o réveillon

O Ceará lidera o ranking de 
buscas online entre os destinos 
mais procurados no Brasil para 
o Réveillon 2024/2025. A in-
formação foi divulgada pela pla-
taforma Semrush, especializada 
em análise de visibilidade onli-
ne. Em segundo lugar aparece o 
Rio de Janeiro, seguido por Sal-
vador, que completa o ranking 
dos três locais mais desejados 
pelos brasileiros para celebrar a 
virada do ano.

Fortaleza, capital cearense, 
destaca-se na pesquisa, supe-
rando Salvador como o destino 
nordestino mais procurado. 
Esse resultado reafirma a força 
do turismo na região, especial-

mente no final do ano, quando a 
procura por destinos para festas 
e celebrações cresce significati-
vamente.

Além disso, Fortaleza e Rio 
de Janeiro também ocupam o 
topo do ranking da Associação 
Brasileira das Operadoras de 
Turismo (Braztoa). 

A entidade apontou um au-
mento de 23,3% nas vendas de 
pacotes turísticos, consolidando 
ambos como preferências nacio-
nais para a alta temporada. Essa 
ascensão reflete uma retomada 
vigorosa do setor, impulsiona-
da pela reabertura de fronteiras 
e pelo crescimento no interesse 
por viagens domésticas.

De acordo com o levan-
tamento da Braztoa, o Ceará 
também aparece em posições 
de destaque em outros períodos 
de busca turística. Para o Natal, 
Fortaleza é o terceiro destino 
mais procurado do país, posição 
que também ocupa no ranking 
de viagens planejadas para o pe-
ríodo entre dezembro de 2024 e 
janeiro de 2025. Nesse cenário, 
a capital cearense supera capitais 
como Recife e Salvador, conso-
lidando-se como um dos princi-
pais destinos do Nordeste.

A Secretaria de Turismo 
do Ceará (Setur) estima que 
o impacto econômico gerado 
pelo turismo durante a alta 

estação alcance a marca de R$ 
6 bilhões. Esse desempenho 
reforça a importância do se-
tor como motor da economia 
local, beneficiando não apenas 
os serviços diretamente liga-
dos ao turismo, mas também 
a gastronomia, o transporte e 
a rede hoteleira. As projeções 
indicam que as taxas de ocu-
pação nos meios de hospeda-
gem devem ultrapassar 80%, 
confirmando a atratividade do 
estado para visitantes de dife-
rentes regiões do Brasil.

O Aeroporto Internacional 
de Fortaleza será um dos prin-
cipais pontos de entrada para os 
turistas.

Estado está à frente do Rio como destino mais procurado 

Tatiana Fortes /GOVERNO DO CEARA

Fortaleza aparece à frente de Salvador, outro destino que completa o ranking



14 Segunda-feira, 30 de Dezembro de 2024SUDESTE

O Parque Municipal Glória 
Maria, em Santa Teresa, ganha 
mais uma atração. Nesta segun-
da (30), será inaugurado no lo-
cal o mural “Glória”, criado pelo 
artista plástico Eduardo Kobra 
em homenagem à jornalista que 
dá nome ao espaço. Com qua-
tro metros de altura por três de 
largura, o mural foi doado pelo 
artista ao município. Na obra, 
ele recriou com várias cores o 
rosto de Glória Maria exibindo 
um largo sorriso, que era sua 
marca registrada. Glória Maria 
aparece cercada de borboletas 
e segurando nas mãos o globo 
terrestre. Mais de cem latas de 
spray foram usadas na confec-
ção do mural, executado em 
técnica mista sobre tela.

Os hospitais estaduais 
mantêm o funcionamento 
normal para atendimento às 
urgências e emergências, tanto 
nos prontos-socorros quan-
to nos setores de internação e 
centros cirúrgicos. No dia 31, 
os postos de doação da Pró-
-Sangue Clínicas e Osasco 
funcionarão das 8h às 13h, os 
postos do Instituto Dante Paz-
zanese, Mandaqui e Barueri fi-
carão fechados durante todo o 
dia. No dia 1º de janeiro, todas 
as unidades ficarão fechadas. 
Para mais informações, acesse: 
www.prosangue.sp.gov.br.

As unidades das Farmácias 
de Medicamentos Especializa-
dos (FME) não funcionarão de 
30 de dezembro a 3 de janeiro.

Com 7,4 mil transferências 
digitais de veículos finalizadas 
no estado em um mês, o Go-
verno de Minas facilitou a vida 
dos mineiros com mais agilida-
de, praticidade e segurança para 
compradores e vendedores. 
Desde o dia 26/11, moradores 
de todas as regiões de Minas Ge-
rais têm acesso ao processo da 
transferência digital de veículos, 
que é realizado pela internet, 
sem a necessidade de interme-
diários, eliminando o reconhe-
cimento de firma em cartório e 
a ida à Unidade de Atendimen-
to Integrado ou à Circunscrição 
Regional de Trânsito. A com-
pra e venda pode ser realizada 
de maneira prática e segura em 
qualquer momento.

Kobra faz 
mural em 
homenagem à 
Glória Maria

Sistema de 
saúde vai 
funcionar no 
Réveillon?

Mais de 7 mil 
transferências 
digitais de 
veículos

RIO DE JANEIRO SÃO PAULO MINAS GERAIS

O Instituto Estadual de 
Meio Ambiente e Recursos Hí-
dricos (Iema) está com uma nova 
oportunidade para quem quer 
ser Guardião de Fauna: uma co-
ruja-buraqueira está disponível 
para adoção por esta categoria de 
cativeiro. O Guardião de Fauna é 
uma categoria de cativeiro, desti-
nada a cidadãos que têm interes-
se em cuidar de animais silvestres 
que, devido a condições físicas, 
psicológicas ou outras limita-
ções, não conseguem retornar 
ao seu habitat natural. A coruja-
-buraqueira não tem mais capa-
cidade de voo devido às sequelas 
de uma fratura na asa e em uma 
pata. Com dificuldades para se 
sustentar e caçar, a ave precisa de 
guarda especial.

Iema procura 
Guardião da 
Fauna para 
cuidar de coruja

ESPÍRITO SANTO

Lei de Incentivo 
ao Esporte apoia 
100 mil pessoas

Escola de goleiros, corrida 
de rua, jogo de rugby, peneira 
de futebol feminino e escola de 
natação são apenas alguns dos 
projetos beneficiados pela Lei 
Paulista de Incentivo ao Espor-
te. Com uma renúncia fiscal de 
R$ 60 milhões por ano, a Secre-
taria de Esportes do Estado de 
São Paulo conseguiu executar 
mais de 180 projetos.

Regulamentada pelo decre-
to 55.636 de 26/3/2010, a Lei 
Estadual de Incentivo ao Espor-
te de São Paulo contempla pro-
jetos vinculados às áreas edu-
cacional, formação desportiva, 
rendimento, sociodesportivo, 
participativa, gestão e desenvol-
vimento e infraestrutura. Ela 
possibilita à iniciativa privada o 
apoio a projetos esportivos ela-
borados por entidades privadas 
sem fins lucrativos de natureza 
esportiva ou por Prefeituras no 
Estado de São Paulo.

“Há projetos acontecendo 
nos quatro cantos do estado. É 
o único programa que trabalha 
essencialmente com o fomento 
ao esporte. São projetos de es-
porte de base, sociais e educa-
cionais”, diz o presidente da Co-
missão de Análise e Aprovação 
de Projetos, Antônio Lourenço 
dos Santos Junior, 47 anos.

A Lei Paulista de Incentivo 
ao Esporte é fundamental para 
o desenvolvimento esportivo 
no estado de São Paulo, pro-
porcionando melhores condi-
ções para a prática de esportes, 
promovendo a inclusão social e 
o desenvolvimento de novos ta-
lentos, além de gerar benefícios 
econômicos e sociais. Ela forta-
lece o esporte como um vetor 
de transformação e saúde para a 
sociedade paulista.

Um dos projetos que in-
tegram essa lista é a Escola de 
Goleiros Camisa 1, que recebe 

crianças entre 7 e 17 anos e for-
ma goleiros na cidade de Ame-
ricana, sendo o primeiro centro 
do Brasil e o maior da América 
Latina com essa finalidade. Esse 
é o  sexto ano consecutivo em 
que a escola beneficia-se dos 
recursos da Lei Paulista de In-
centivo ao Esporte. Fundador 
do projeto e ex-goleiro, Vander 
Batistella destaca que esse su-
porte é crucial para manter o 
programa de pé. “Não canso de 
falar: os recursos da Lei salva-
ram a manutenção do projeto. 
Se não fosse isso, ele poderia 
nem existir.”

Além de escolas de forma-

ção, a Instituição também con-
segue realizar eventos únicos 
como corridas de rua e compe-
tições. “Temos os projetos con-
tinuados, que são executados 
durante o ano, e temos os proje-
tos pontuais como as corridas, 
jogos, entre outros”, comenta 
Junior.

Em 2024, a administração 
estadual trabalhou para garan-
tir mais dignidade para as pes-
soas. O Governo de SP vem se 
tornando mais eficiente ao se-
guir as diretrizes do plano SP 
na Direção Certa, focado em 
medidas de equilíbrio fiscal e 
modernização do estado.

Secretaria de Esportes/Governo de SP

Lei Paulista dá melhores condições para praticar esportes

CORREIO SUDESTE

Investimento da prefeitura do Rio

Contratação de professores em SP

Férias no Museu da Imigração

Nova UBS na Zona da Mata

Meteorologia do Incaper no ES

A Prefeitura do Rio apre-

sentou seu projeto contra 

as enchentes de Realengo. 

As intervenções ocorrerão 

nos rios Piraquara e Cata-

rino, e também está pre-

vista a construção de um 

reservatório semelhante 

ao adotado na Praça da 

Bandeira, que beneficiará 
215 mil pessoas.

O projeto prevê a ca-

nalização de parte do Rio 

Catarino. A Rua Bernardo 

de Vasconcelos, a Avenida 

Santa Cruz e vias do en-

torno também serão con-

templadas com melhorias 

na rede de drenagem.

Já o Rio Piraquara, 

além de ser canalizado e 

desassoreado, ganhará 

um reservatório que terá 

capacidade semelhante 

à da estrutura existente 

na Praça da Bandeira: 18 

milhões de litros de água, 

que equivalem a 18 mil 

caixas d’água de mil litros.

A primeira fase das 

obras foi licitada, está em 

contratação e tem inves-

timento de R$ 45,4 mi-

lhões. A segunda receberá 

investimentos de R$ 60,9 

milhões e está em nego-

ciação com a Caixa Econô-

mica Federal. 

A conclusão da segunda 

fase inclui a construção 

do reservatório sob uma 

praça do bairro.

“Esse é mais um esfor-

ço da Prefeitura do Rio em 

acabar com as enchentes 

na Zona Oeste. Já fizemos 
várias intervenções e te-

mos outras em andamen-

to, como as do Jardim 

Maravilha. Desde 2021, 

investimos R$ 3,3 bilhões 

em 488 iniciativas de 

prevenção, manutenção, 

pronta resposta e aqui-

sição de tecnologia para 

conter os efeitos das mu-

danças climáticas”, disse 

o prefeito Eduardo Paes, 

ao destacar a importância 

da obra para Realengo, 

que sofre constantemen-

te com enchentes.

O ano de 2025 contará 

com mais 12,8 mil novos 

professores dos anos finais 
do Ensino Fundamental e 

Ensino Médio em sala de 

aula de escolas da rede 

estadual paulista. Os pro-

fissionais foram aprovados 
no concurso público reali-

zado em 2023, o primeiro 

organizado pelo Governo 

de São Paulo em dez anos. 

As nomeações foram reali-

zadas neste ano. No total, 

são ofertadas 15 mil vagas 

em todas as regiões do 

Estado. As 2.158 vagas res-

tantes estão reservadas 

para o período de 2026.

Cerca de 290 mil pro-

fissionais se inscreveram 
no concurso, que teve 

exame prático e múltipla 

escolha.

Entre 8 de janeiro e 2 de 

fevereiro, o Museu da 

Imigração (MI) realizará 

uma programação espe-

cial unindo aprendizado 

com diversão por meio 

de brincadeiras e oficinas, 
enriquecendo o período 

de férias escolares. 

O tradicional espaço 

‘Mundo de Brincar’ contará 

com diversos jogos e brin-

quedos, como cama elás-

tica, piscina de bolinhas, 

escorregador, amarelinha, 

além de um cantinho 

para criar, com desenhos 

para pintar, massinhas de 

modelar, tintas, pincéis e 

muito mais. A atração será 

voltada às crianças entre 1 

e 12 anos, que deverão per-

manecer acompanhadas 

de um responsável. 

A Secretaria de Estado 

da Saúde de Minas Ge-

rais entregou mais uma 

Unidade Básica de Saúde 

(UBS) para levar a saúde 

para mais perto da casa 

dos mineiros, no municí-

pio de Argirita, na Zona 

da Mata. A cidade conta 

agora com a UBS José An-

tônio Ferreira, na qual fo-

ram investidos quase R$ 2 

milhões. Com 2.688 habi-

tantes, Argirita tem 100% 

de cobertura de Atenção 

Primária à Saúde.

O secretário de Estado 

de Saúde, Fábio Bacche-

retti, destacou que a UBS 

é um local de acolhimen-

to para fazer de fato a pro-

moção da saúde.

Ao longo de 2024, investi-

mentos potencializaram a 

entrega de diversos servi-

ços do Instituto Capixaba 

de Pesquisa, Assistência 

Técnica e Extensão Rural 

(Incaper) prestados à so-

ciedade no Estado. Nesse 

caso, em específico, no que 
se refere à Coordenação de 

Meteorologia do Incaper 

(CMET), investimentos já re-

alizados e outros por vir ga-

rantem entregas à socieda-

de por meio da tecnologia 

e difusão de conhecimento. 

O setor é responsável por 

realizar previsões do tem-

po, meteorológica, agro-

meteorológica, climática, 

traz colaborações ao setor 

agropecuário capixaba.

Reprodução/ Rio-Águas

Projeto prevê construção de reservatório na Zona Oeste

Obras para contenção de 
enchentes em Realengo

Riotur retoma pesquisa 
premiada sobre Réveillon

A Riotur, em parceria com 
Embratur, Smart Tour e Grupo 
Iter, retoma uma iniciativa com 
auxílio de IA para o acompa-
nhamento do Réveillon 2025 
no Rio de Janeiro. Por meio do 
Sistema Especialista Turístico 
(SET) – premiado na categoria 
Gestão de Dados e Inteligência 
em Turismo no Prêmio Nacio-
nal de Turismo 2023 – a em-
presa de turismo do município 
visa a transformar em dados a 
experiência dos turistas, entre 

os dias 26/12 e 6/1, em um 
marco significativo na gestão 
de grandes eventos. A primeira 
edição da pesquisa ocorreu du-
rante o verão de 2024.

A implementação da pes-
quisa será feita via QR codes 
instalados em centenas locais 
estratégicos, como áreas turís-
ticas tradicionais, bares, res-
taurantes e hotéis. Cariocas e 
visitantes serão convidados a 
participar de uma pesquisa. O 
resultado será divulgado no iní-

cio de janeiro.
Esse projeto posiciona a 

cidade do Rio como líder em 
tecnologia e inovação em even-
tos turísticos. A pesquisa é im-
portante porque devolve em 
insights algumas das demandas 
da população. E também pelo 
fato de que a participação é vo-
luntária. Para Patrick Corrêa, 
presidente da Riotur, o objetivo 
é obter dados para aprimorar a 
experiência na cidade.

“A iniciativa é um avanço no 

aprimoramento contínuo do 
Réveillon do Rio e fundamen-
tal à consolidação da cidade 
como um destino turístico de 
renome global”, disse Corrêa.

O SET é uma avançada 
ferramenta de inteligência ar-
tificial, projetada para simular 
o conhecimento e a tomada 
de decisão de especialistas em 
turismo. Analisando grandes 
volumes de dados, fornece in-
sights precisos sobre padrões de 
fluxo turístico, comportamen-
to dos visitantes e preferências.

Ao coletar, analisar e in-
terpretar em tempo real dados 
sobre as experiências de turis-
tas e residentes, o SET capa-
cita gestores a identificar ten-
dências, resolver problemas e 
explorar novas oportunidades. 
Esse sistema possibilita uma 
compreensão mais profunda 
dos elementos que impactam a 
experiência turística, permitin-
do melhorias significativas em 
segurança, infraestrutura, atra-
ções culturais e de lazer.

O projeto está disponível no 
site https://smartsurveypes-
quisa.questionpro.com/rio-
dejaneiroreveillon2025 . Os 
participantes receberão um có-
digo com desconto para com-
pra de atrativos.

Pesquisa com turistas é focada na avaliação do Réveillon 2025
Alexandre Macieira/ Riotur

Objetivo da pesquisa é captar e compreender as experiências dos turistas na cidade
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O trabalho da Secretaria da 
Ciência, Tecnologia e Inovação 
(SCTI) em 2024 foi focado no 
fortalecimento do setor com 
iniciativas que visam consoli-
dar ainda mais Santa Catarina 
no caminho da nova economia. 
Com projetos e programas 
que são pautados em pilares 
como capacitação profissional, 
a aproximação entre indústria 
tradicional e empreendedoris-
mo inovador, apoio e incentivo 
a empreendedores, como tam-
bém, a busca por investimentos.

Em sua maioria, os progra-
mas lançados fortaleceram a 
Rede Catarinense de Centros 
de Inovação, trazendo consigo 
a perspectiva de capilaridade de 
alcance dos centros de inovação.

O governador Eduardo 
Leite anunciou, na sexta, um 
repasse de R$ 180 milhões para 
2.310 escolas da Rede Estadual 
por meio do Programa Agiliza 
Educação. Os valores serão des-
tinados diretamente nas contas 
de cada instituição, permitindo 
que as equipes diretivas possam 
resolver demandas em prepara-
ção para o ano letivo de 2025. 
“Desde 2021, quando criamos 
o programa, nós já investimos 
mais de meio bilhão de reais nas 
escolas. O Agiliza Educação já 
é uma marca do nosso governo. 
Ele reduz a burocracia e dá mais 
autonomia para as escolas, sem-
pre com transparência e com 
muita participação da comuni-
dade escolar”.

Santa Catarina, reconheci-
do nacionalmente como o es-
tado mais seguro do Brasil, tem 
alcançado esses resultados com 
o apoio robusto de suas insti-
tuições de segurança pública. A 
Polícia Científica de Santa Ca-
tarina (PCISC) desempenhou 
um papel essencial no cenário 
da segurança estadual em 2024, 
acumulando conquistas notá-
veis e números expressivos que 
reforçam a qualidade dos ser-
viços prestados à população. O 
ano de 2024 marcou a moder-
nização e expansão da estrutura 
física e tecnológica da PCISC. 
Destaque para a inauguração 
da nova unidade da Superin-
tendência Regional de Floria-
nópolis, no bairro João Paulo.

Geração de 
30 mil vagas 
na área de 
tecnologia 

Repasse de R$ 
180 milhões 
para as escolas 
estaduais

Expansão e 
modernização 
dos serviços 
científicos 

SC RS SC

Segunda-feira é o último 
dia para pagar o IPVA 2025 
(Imposto sobre a Proprieda-
de de Veículos Automotores) 
com descontos mais vantajosos 
no bolso dos contribuintes. O 
motorista que quitar o tributo 
até 30 de dezembro tem 6% de 
desconto e não incorrerá na va-
riação da UPF/RS (que pelos 
índices inflacionários deve ficar 
em 4,63%), gerando uma redu-
ção potencial de 10,63%.

Além disso, há os descontos 
de Bom Motorista, que podem 
chegar a 15%, e Bom Cidadão, 
com até 5% de redução no valor. 
A soma de todos os descontos 
máximos pode representar uma 
redução de até 28,13% para o 
pagamento em dezembro.

O último dia 
para pagar o 
IPVA 2025 com 
descontos

RS

CORREIO SUL

Geração de empregos no Paraná

Direitos da pessoa com deficiência

Maior orçamento para Educação

Defesa dos direitos das mulheres

Planetário, novas escolas e ar 

O Instituto do Meio Am-

biente de Santa Catarina 

(IMA) divulga o relatório 

de balneabilidade com 

as informações referen-

tes à semana de 23 a 27 

de dezembro. Segundo 

as amostras coletadas nos 

238 pontos monitorados 

pelo Instituto no Litoral 

catarinense, 170 estão pró-

prios para banho, o que 

representa 71,43%. Em 

Florianópolis, dos 87 pon-

tos, 62 estão adequados, 

o que equivale a 71,26%. 

No site as informações 

são atualizadas automa-

ticamente e todo cidadão 

pode acompanhar duran-

te a semana os relatórios 

emitidos, bem como, o 

resultado mais atualizado 

da propriedade de cada 

ponto, basta clicar nas 

bandeirinhas que apare-

cem no mapa ou conferir 

o menu ‘histórico’. O Pro-

grama de Monitoramento 

de Balneabilidade do IMA 

segue um cronograma de 

coletas prévio provendo 

transparência e publici-

dade ao processo. Desta 

forma, todo cidadão pode 

acompanhar quando ha-

verá a coleta em determi-

nado ponto.

O Paraná criou 167 mil 

novas vagas de em-

prego com carteira as-

sinada entre janeiro e 

novembro de 2024 se-

gundo os dados mais 

recentes do Cadastro 

Geral de Emprega-

dos e Desempregados 

(Caged). O número foi 

divulgado nesta sex-

ta-feira (27) pelo Mi-

nistério do Trabalho e 

Emprego (MTE) e co-

loca o Estado como o 

terceiro maior gerador 

de empregos do Brasil 

no ano. Nos 11 primeiros 

meses de 2024, houve 

1.878.898 contratações 

e 1.711.502 demissões 

no Estado.

A política de garantia dos 

Direitos da Pessoa com 

Deficiência no Paraná deu 
um salto em qualidade 

em 2024. Um dos grandes 

marcos foi o repasse de re-

cursos do Fundo Estadual 

da Pessoa com Deficiência 
para os fundos municipais 

de 73 cidades. Por meio da 

Sedef foram destinados 

R$ 5 milhões, sendo R$ 

68.493,15 para cada muni-

cípio, para fortalecer políti-

cas públicas voltadas à ga-

rantia e defesa dos direitos 

deste segmento. Para re-

ceber os recursos, os mu-

nicípios precisam ter toda 

estrutura de governança: 

Conselho, Fundo e Plano 

Municipal dos Direitos da 

Pessoa com Deficiência.

O Paraná teve o maior or-

çamento para Educação 

da história em 2024, com 

R$ 17,3 bilhões destinados 

para escolas e universida-

des de todo o Estado. Esse 

é o maior valor nominal já 

repassado para o custeio 

e desenvolvimento do 

ensino, segundo dados 

da Secretaria de Estado 

da Fazenda (Sefa). O valor 

recorde representa um 

aumento de 4,6% em re-

lação ao que já havia sido 

destinado para a função 

em 2023, quando a edu-

cação paranaense rece-

beu seu maior orçamento 

até então. Cerca de 80% 

desse montante foi des-

tinado à Secretaria de Es-

tado de Educação (SEED), 

com R$ 13,6 bilhões.

O Paraná consolidou pro-

gramas e ações voltados à 

mulher, reforçando a po-

lítica pública de direitos, 

proteção e oportunidades 

às paranaenses. 

Os avanços são alavan-

cados pela Secretaria da 

Mulher, Igualdade Racial 

e Pessoa Idosa, criada em 

2023. 

Em 2024, a pasta ampliou 

projetos, muitos deles 

subsidiados por recursos 

do Fundo Estadual dos 

Direitos das Mulheres (Fe-

dim), que um ano após 

sua criação, expandiu in-

vestimentos. 

No ano, foram R$ 20 mi-

lhões, dos quais R$ 11,2 

milhões foram liberados 

pelo Fedim diretamente 

às prefeituras.

Com o maior orçamento 

já viabilizado para a Edu-

cação do Paraná, o Estado 

consolidou, em 2024, im-

portantes investimentos 

em projetos que contribu-

íram para fortalecer ainda 

mais o sistema educa-

cional. Foram investidos 

recursos em importantes 

ações que beneficiaram 

diretamente a rotina dos 

estudantes paranaen-

ses. Entre os principais 

investimentos, estiveram 

aqueles destinados à in-

fraestrutura, incluindo 

desde pequenos reparos 

à construção de escolas. 

2024 também foi o ano do 

concurso do planetário, 

construído em Pinhais.

Eduardo Valente / GOVSC

71,43% dos pontos analisados estão aptos

IMA divulga relatório 
de balneabilidade

Cadeiras anfíbias garantem 
acessibilidade ao mar 

Desde p último sábado 
(28), estão disponíveis nas 
praias de Guaratuba, Mati-
nhos e Pontal do Paraná as ca-
deiras anfíbias, destinadas ao 
banho de mar de cadeirantes 
e pessoas com mobilidade re-
duzida. Os equipamentos in-
tegram o projeto Praia Acessí-
vel, desenvolvido pela Sanepar 
em parceria com a Secretaria 
Estadual do Desenvolvimento 
Social e Família (Sedef ) e a 
Secretaria do Esporte, durante 
as atividades do Verão Maior 
Paraná.

“Neste projeto, as pessoas 
com baixa mobilidade podem 
tomar seu banho de mar, com 
a ajuda de uma cadeira anfíbia 
e de monitores capacitados. 
Estaremos a partir de 28 de 
dezembro na Praia do Cristo, 
em Guaratuba, na praia de 
Caiobá, em Matinhos, e tam-
bém em Pontal do Paraná, nas 
praias de Ipanema, Praia de 
Leste e Shangrilá, além de um 
ponto itinerante, que no sába-
do, dia 28, iniciará em Pontal 
do Sul”, informa a gestora de 
Educação Socioambiental da 
Sanepar, Roselis de Oliveira 
Presznhuk.

Máquinas saneadoras vão 
limpar bitucas, cacos de vidro 

e outros minirresíduos nas 
praias

Com rodas especiais que 
facilitam o deslocamento na 
areia e no mar, as cadeiras anfí-
bias possuem cinto de seguran-
ça regulável, encosto, assento, 
apoio cervical para a cabeça 
e apoio para os pés em tecido 
emborrachado, removível e la-
vável. Elas são flutuantes e con-
feccionadas em material leve, 
resistente e inoxidável, poden-

do ser utilizadas por adultos e 
crianças. São adequadas para 
que o usuário entre no mar em 
uma profundidade segura.

O uso das cadeiras anfí-
bias é gratuito e orientado por 
profissionais qualificados para 
auxiliar os usuários do equi-
pamento. Não é necessário 
agendar previamente, apenas 
um cadastro de quem vai uti-
lizar o equipamento ou de seus 
responsáveis legais é feito no 

momento de uso das cadeiras. 
Por questões de segurança, em 
dias chuvosos, o serviço fica 
suspenso.

As cadeiras anfíbias esta-
rão disponíveis aos veranistas 
entre o dia 28 de dezembro 
de 2024 e 02 de fevereiro de 
2025, de terça-feira a domin-
go, das 8h às 12h e das 15h às 
19h, em seis pontos fixos eu 
um itinerante. Confira os lo-
cais de atendimento:

Estarão disponíveis nas praias de Guaratuba, Matinhos e Pontal
 Divulgação Sanepar

Cadeiras anfíbias tiveram grande procura em temporadas anteriores

Mais de R$ 26 milhões em 
obras viárias foram entregues 
nesta sexta-feira (27/12) pelo 
vice-governador Gabriel Sou-
za. Os investimentos incluem 
a pavimentação de três ruas em 
Formigueiro e o recapeamento 
de cinco quilômetros da ERS-
149 em Nova Palma, obra que 
consolida o acesso asfáltico a 
todos os municípios da região 
da Quarta Colônia. 

Pela manhã, o vice-governa-
dor iniciou as agendas partici-
pando da inauguração do novo 
Centro Municipal de Saúde e 
da entrega oficial de obras em 
Formigueiro, que incluem a 
pavimentação da avenida João 
Isidoro, que integra a rodovia 
RS-149, além das ruas Hélio 
César Pires e Inocencio Rodri-
gues da Silva.

As obras foram viabili-
zadas por meio de convênio 
entre o município e o governo 
estadual, através da Secreta-
ria de Logística e Transporte 
(Selt), com investimento total 
de R$ 1,44 milhão, sendo R$ 
960 mil do Programa Avançar 

e R$ 484 mil de contrapartida 
municipal.

Em seguida, Gabriel esteve 
em Nova Palma, na região da 
Quarta Colônia, para vistoriar 
as obras de recapeamento as-
fáltico na ERS-149. A via liga 
o município a Pinhal Grande 
e recebeu investimentos de R$ 
25,3 milhões do Tesouro do Es-
tado para asfaltamento de cin-
co quilômetros. Os recursos são 
do Programa Avançar.

“É uma obra de engenharia 
complexa, na qual investimos 

muitos recursos, mas que cer-
tamente traz melhorias para 
a vida das pessoas não só da 
região, mas para todos que 
passam por aqui. Esse trecho 
é usado para acesso a destinos 
turísticos, para transporte de 
ambulâncias e deslocamen-
to de estudantes. Agora, com 
essa intervenção, vamos ter 29 
quilômetros totalmente pavi-
mentados da ERS-149, o que 
vai trazer mais segurança aos 
motoristas e auxiliar na mobili-
dade urbana”, afirmou Gabriel.

A obra, executada pelo 
Departamento Autônomo de 
Estradas de Rodagem (Daer), 
vinculado à Selt, já está com 
a sinalização horizontal con-
cluída. O titular da pasta, Juvir 
Costella, destacou que com a 
conclusão da obra em Nova 
Palma, todos os municípios da 
Quarta Colônia passam a ter 
acesso asfaltado.

“Nós iniciamos, em 2019, 
com 62 municípios que não 
possuíam acesso asfáltico na 
entrada das cidades. Hoje já 
temos 23 concluídos, incluin-
do Nova Palma, e 19 estão em 
obras, cujo término previsto 
é 2025. A nossa ideia é que as 
obras nos municípios restantes 
estejam pelo menos em anda-
mento até 2026”, projetou.

No evento, Gabriel ain-
da comentou sobre as outras 
obras na região, que incluem a 
recuperação asfáltica de outro 
trecho da ERS-149, que faz a li-
gação com Faxinal do Soturno, 
e dois lotes da RS-348. Os in-
vestimentos chegam a R$ 300 
milhões.

Recapeamento de trecho da ERS-149
Vitor Rosa/Secom

São mais de R$ 26 milhões em investimentos
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